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Conservas de peixe 
frutas e legumes 

vao ter ajudas estatais 
O Conselho de Ministros 

aprovou ontem um diplo- 
ma que proíbe, durante 
dois anos, a edificação de 
novas construções, a re- 
colha de águas e o corte de 
árvores na zona da Lagoa 
de Albufeira. 

No final da reunião, o 
ministro Fernando No- 
gueira explicou que o 
diploma prevé medidas de 
defesa da paisagem e re- 
cursos naturais da Lagoa 
de Albufeira, até à exe- 

banização capaz para 
aquela zona. 

O Conselho de Ministros 
aprovou ainda um diploma 
que preve um sistema de 
ajudas a constituição de 
organizações de produto- 
res no sector das frutas e 
dos produtos horticolas 
frescos. 

Aprovou ainda outro di- 
ploma que preve um sis- 
tema de incentivos ao in- 
vestimento no sector das 

Para os dois sistemas, o 
Governo preve ajudas fi- 
nanceiras a fundo perdido, 
atraves de organismos pró- 
prios, e também com fun- 
dos comunitários. 

O Conselho de Ministros 
deliberou ainda a criação 
de uma Comissão de Tu- 
rismo Juvenil, através de 
um diploma que estabelece 
mecanismos tendentes a 
promoçao do turismo ju- 
venil em Portugal. 

se serem «contraditórias» 
as noticias de que o acordo 
sobre Macau estaria a ser 
contestado por sectores da 
Administraçao do Terri- 
torio. 

«Não sao essas as infor- 
maçoes que temos», disse. 

Sobre a resolução da 
crise politica, o ministro 
concluiu: 

É 

«Aguardamos serena- 
mente pela decisao do se- 
nhor Presidente da Repu- 

   Seg Rs 

TÓQUIO — O japonés Fukashi Kazama atravessa os gelos 

polares na sua motorizada durante a sua viagem até ao Pólo 

Norte com partida do Canadá. Kazama chegou ao Pólo a 20 

de Abril tornando-se o primeiro homem a fazé-lo de 
cução de um plano de ur- conservas de peixe. Fernando Nogueira dis- blica-».,   motorizada. Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

Adiada também 

a Lotaria 

do 25 de Abril 
À Administração da Santa Casa da Mise- 

“ricórdia anunciou ontem que devido à greve 
decretada para sexta-feira toi adiado para 
Segunda-feira o sorteio da décima quinta 
Extracção da Lotaria Nacional, comemorativa do 
25 de Abril. 

- Em comunicado subscrito pela Provedoria, a 
Misericórdia sublinha que não haverá prejuizos 
Para os utentes da Lotaria Nacional, designa- 
damente para os agentes oficiais, os quais po- 
derão devolver bilhetes até às 11h00 de segunda- 
=feira (dia 27), uma hora antes da realização da 
Extracção. 

| Ea primeira vez que uma greve na Mise- 
Hcórdia de Lisboa provoca o adiamento da 
Extracção da Lotaria Nacional. 

- À luta dos trabalhadores da Misericórdia de 
Lisboa levou a anulação dos concursos desta 
Semana do Totobola e Totoloto, o que tambem 
Beorre pela primeira vez. 

Os trabalhadores do Departamento de Apos- 
tas Mutuas da Misericórdia encontram-se em 
Breve desde as 8h00 até as 18h00 de amanha, 
Sabado, no caso da recolha e tratamento de 
boletins e desde as $h00 de hoje as 18h00 de 
manha, no caso da iniormatiça, que realiza a 
Microfilmagem de boleuns. 

    
Paris — Um jovem sentado ao volante de um 

328 construído para crianças dos 7 aos 

12 anos. 

BREMERHA VEN — O barco «Queen Elizabeth lh» entra no porto. 
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Comerciantes optimistas 

  

Último trimestre de 1986 
foi o melhor em 3 anos 

O ulumo trimestre de 
1986 toi o melhor periodo 

dos ultimos tres anos para 
a maioria dos comercian- 

tes. revela o inquerito de 
conjuntura ao sector, on- 

tem divulgado pelo Ins- 
tuto Nacional de Esta- 
ustica (INE). 

O inquerito trimestral, 
etectuado junto das prin- 
cipais empresas do Pais 

de comercio por grosso e 
a retalho, indica que no 
periodo «se consolidou a 
recuperação do sector, 
inciada em meados de 
1985 e toram ultrapassa- 
das as expectativas opti- 

mistas manitestadas pe- 
tos comerciantes no tri- 

mestre anterior». 

Sobre o andamento da 
acuvidade global, a opi- 

niao dos empresarios de 

comercio atúngiu niveis 

muito postivos, «tacto 
sem precedentes desde 

1952», intorma o INE. 
«Por outro lado, o nu- 

mero de estabelecimentos 
com actividade conside- 
rada deficiente situa-se 
nos valores mais reduzi- 
dos dos ultimos dois 
anos», acrescenta o Ins- 
ututo. 

Para a maionia dos in- 

quiridos, a procura, prin- 
cipalmente à interna, 

“manteve um apreciavel 
dinamismo», o que se 
veio a retlectr nas ven- 

das, que aumentaram de 
“forma expressiva». 

As encomendas aos 
fornecedores aumenta- 

ram novamente, nos ul- 
tumos tres meses de 1986 

tpelo terceiro trimestre 
consecutivo no comercio 

por grosso e pela quar- 

ta vez consecutiva no 
comercio a retalho) e de 
modo mais intenso que no 
periodo homologo ante- 
nor, revela O inquenito. 

    

ESTA EDIÇÃO 

Agressões e cheques 
sem cobertura 

continuam a proliferar 
na região de Aveiro 

LER NA PAGINA 3 

    

Pão pode vir a faltar 

em Aveiro 
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Alta de preços 
das habitações 

está a comprometer 
o futuro do sector 

LER NA ULTIMA PAGINA 

  PARIS — Obras de restauração no Arco do 
Triunto. 

Tetetoro Reuter/Lusa — «Diario de Aveiron 
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Na Assembleia da República 

  

Horácio Marçal alerta para a necessidade 
premente de se definir o projecto 
dos acessos ao Porto de Aveiro 

O deputado Horácio Marçal, do grupo 
parlamentar do CDS, em intervenção recente- 
mente realizada na Assembleia da República, 
alertou para a necessidade premente de se definir 
o projecto dos acessos ao Porto de Aveiro e 
acelerar a construção das obras daquele porto. 

O deputado aveirense começaria por referir 
ue «Aveiro é um distrito com problemas de 

litoralidade que lhe advém da sua longa costa 
marítima e grande desenvolvimento dos con- 
celhos da orla atlântica», acrescentando que 
«apesar dos difíceis acessos rodoviários às 
zonas interiores, a"indústria e comércio avei- 
renses, têm-se pautado por um desenvolvi- 
mento harmóúico, pesem embora as carências 

que se verificam no distrito, o terceiro do País 
em peso económico e arrecadação de impostos 
por parte do Estado». 

Horácio Marçal considerou que «para que o 

Estado acompanhe este incremento aveirense, 

há que concretizar projectos pendentes no 
sector da Saúde, Segurança'Social, Educação, 

Rodoviário, Águas, Saneamento, Turismo, 

etc.». 

Depois de referir que «o IP 5, Aveiro-Vilar 

Formoso, está em vias de conclusão e vai 

accionar-se o terceiro lanço entre Albergaria- 

-a-Velha e Aveiro», Horácio Marçal afirmaria 

que «há que avançar de imediato com a ligação 

desta via ao Porto de Aveiro, pois o Porto de 
Aveiro, sito no concelho de Ílhavo, não pode 
ficar isolado por carência de via rodoviária e 
ferroviária, do resto do distrito e do Centro do 
País». 

Mais adiante, o deputado considerou que «o 
Porto de Aveiro não dispõe de estruturas 
mínimas para o incremento do distrito e da 
região, o que faz com que industriais, para 
exportarem os seus produtos, tenham de 
recorrer ao Porto de Leixões e, muitas vezes, 
ao Porto de Vigo, onde as taxas alfandegárias 
são muito menores». Prosseguindo, - Horácio 

Marçal diria que «se impõe dar condições de 
desenvolvimento às indústrias e ao comércio 

  

do Centro do País, e o melhor meio de levar os 
nossos produtos à Europa comunitária e ao 
resto do mundo é criar as condições mínimas 

para que o produto do trabalho das nossas 
empresas possa ombrear com o dos outros 
países mais evoluídos». A finalizar, aquele 

deputado solicitou ao Governo que accionasse 
«de uma vez por todas, a execução das obras 
rodoviárias e de caminho de ferro que pro- 

porcionarão acesso condigno ao Porto de 
Aveiro, integrado no contexto de desenvolvi- 

mento socioeconómico não só da região 

aveirense, como do Centro do País, que pas- 

sará a utilizar aquele porto». 

  

PELO HOSPITAL 

  

ACIDENTES DE TRABALHO 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgências do Hospital de Aveiro e puderam se- 
guir os seus destinos: José Manuel Lemos Velho, 
de 30 anos, solteiro, operário, residente nesta 
cidade; Joaquim Santos Pereira, de 41 anos, 
casado, operário, residente em Vale de Ilhavo; 
Fernando Ferreira Lourenço, de 18 anos, pe- 
dreiro, residente em Verga — Vagos; Fernando 
Marques Tavares, de 36 anos, casado, operário, 
residente em Azurva; José Manuel Santos Sousa, 
de 28 anos, casado, torneiro, residente em 
Aradas e José Manuel Lemos, de 38 anos, ven- 
dedor, residente nesta cidade. 

ACIDENTES PESSOAIS 
Vítimas de acidentes pessoais receberam tra- 

tamento e puderam regressar às suas residências 
depois de assistidos: Andreia Isabel Branco Ro- 

qu. de 2 anos, residente na Palhaça; Ana Patrícia 
onçalves Santos, de 6 anos, residente nesta 

cidade; Manuel Abílio Lobo, de 42 anos, casado, 
canalizador, residente em Maia — Porto. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento e 
puderam regressar às suas residências: Mário 
Pedro Pereira Morgado, de 6 anos, residente em 
Eixo; José Manuel Nunes Cruz, de 44 anos, 
divorciado, residente em Ílhavo; Maria Helena 

Pinho Pereira, de 38 anos, casada, empregada 
doméstica, residente em Arrocheiras de Baixo — 
Alumieira — Esgueira e Hugo Filipe Santos 
Marques, de 19 anos, residente nesta cidade. 

  

Espectáculo de rock 
em Aveiro 

No próximo dia 30 do corrente més 
realiza-se em Aveiro um espectáculo de 
Rock com a actuação dos grupos portu- 
gueses "XUTOS & PONTAPES” E "GRN- 
GRUPO NOVO ROCK". 

O concerto realiza-se no pavilhão oc- 
togonal do Recinto Municipal de Feiras e 
Exposições, pelas 22 horas e e uma orga- 
nização da MGM, produções musicais 
com sede na Póvoa do Varzim e conta 
com o apoio da Câmara Municipal de 
Aveiro assim como da Rádio Independen- 
te de Aveiro. 
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Uma moção do Sindicato dos Traba- 
lhadores da Panificação e Produtos Ali- 

mentares do Distrito de Aveiro, condena a 
atitude da Associação do Centro dos In- 
dustriais de Panificação, pela não compa- 
rência numa reunião, marcada para o dia 
19, durante a qual deveria ser discutido o 
CCT para o sector 

Aquele sindicato refere ainda que “o 
público consumidor pode vir a ser afecta- 
do, com a falta de um bem tão essencial 
como é o pão, se se mantiver a intransi- 
géncia do Patronato”, num claro prenún- 
cio de que está disposto a seguir formas 
radicais de luta 

Para tentar a conciliação entre as par- 
tes em conflito, realizar-se-a uma reunião, 
sob a égide do Ministério do Trabalho, no 
próximo dia 29, mas existem fortes indici- 

os de que não será possivel um acordo 
tao imediato 

Dum e doutro lado da trincheira, sindi- 
cato e patronato, mostram-se quase irre- 
dutiveis nesta “guerra do pao”, enquanto 
os consumidores esperam por um acordo 
não vá o pão faltar a mesa. 

CENTRO NÃO NEGOCEIA 
EM CONJUNTO COM NORTE 

Segundo o sindicato este conflito a- 
gravou-se com a não comparência da 
Associação do Centro numa reunião mar- 

  

CETA inicia curso 
de formação de actores 

O Circulo Experimental de Teatro de 
Aveiro, CETA, vai realizar um Curso de 
Iniciação à Formação de Actores, que 
decorrerá entre 2 de Maio e 6 de Julho 

próximos. 
O Curso será ministrado por Isabel 

Menezes e Manuela Espirito Santo, alunas 

finalistas do Curso Superior de Teatro da 
Cooperativa Arvore, e tem lugar todos os 
sábados e domingos a partir das 15 ho- 

ras. 
Do programa consta uma parte refe- 

rente ao Trabalho Corporal, o conheci- 

mento do corpo, com relaxamento, traba- 

lho parcial sobre diferentes membros, 
noções de ritmo, pantomima, uma segun- 

da parte respeitante à Voz e Respiração, 
e uma terceira referente a Técnica do 
Actor e por último algumas Noções de 
História do Teatro e Estética Teatral. 

O pão pode vir a faltar 

cada para o passado dia 19, e a sua insis- 
tência em negociações separadas da sua 
congenere do Norte. 

Para o vice-presidente da Associação 
do Centro, Abilio Henriques, essa acusa- 
ção não tem razão de ser 

- "Nunca nos recusamos a negociar o 
CCT. Para que se etectivassem coloca- 
mos algumas condições, uma das quais. 
colocada com a devida antecedência, era 
de que não aceitavamos o Porto como 
local de negociação, dando como alterna- 
tiva Coimbra ou Lisboa. O Sindicato insis- 
tiu nesse ponto, e nós, por telegrama, 
com a devida antecedência, voltamos a 
frisar a não aceitação desse ponto. 

Temos a nossa sede em Coimbra, e o 
CCT esta a ser negociado através da Fe- 
deração dos Sindicatos das Industrias da 
Alimentação, Bebidas e Tabaco, que tem 
a sede em Lisboa, por isso, não iamos 
negociar ao Porto." 

Segundo o sindicalista Laurentino Ma- 
tos, a Associação do Centro, recusa-se a 
negociar o CCT em conjunto com a sua 
congénere do Norte, o que vinha a suce- 
der até ao momento, e que aquele sindi- 
cato, exige que continue a ser feito. As 
vossas relações com 0 Norte, detenora- 
ram-se? 

- " Não. Mantemos boas relações. O 
sindicato tem de compreender que somos 
independentes e temos à nossa autono- 
mia propria. Podemo-nos juntar a esta ou 
aquela associação em casos pontuais, 
mas, temos a nossa independência juridi- 
ca, e como tal, O direito de negociar em 
separado. 

Se a nossa área não var até ao Porto 
se a realidade do Centro «é diferente da 
do Norte, porque razão temos de negociar 
em conunto?" - frisa o nosso interlocutor 

FABRICAR PÃO AOS DOMINGOS 
E FERIADOS 

Embora tivesse sido a não comparén- 
cia à reunião que despoletou este caso, 
como é evidente, motivos muito mais 
complexos e profundos estão por detrás 
deste desentendimento, envolvendo au- 
mentos e horas de trabalho 

O sindicato acusa-os de quererem 
aumentar as horas de trabalho e laborar 
nos domingos e feriados 

- "Quem é que não gosta de ter pão 
quente todos os dias? 

De facto estamo-nos a bater por uma 

laboração continua. de molde a poder for- 
necer o produto todos os dias, o que é 
lógico, e está a acontecer na clandestini- 
dade. 

Contranamente ao que o sindicato afir- 
ma não pretendemos aumentar o número 
de horas Com esta medida abrem-se as 
portas para criar mais postos de trabalho 
no sector, e fomos ao ponto de propór 
que os antigos trabalhadores estavam no 

direito de não trabalhar nesses dias. Os 
novos, sim, entrariam já com essas condi- 
ções, mas com regalias compensatórias, 
em termos de ordenado e horas de des- 
canso. Ninguém pensa em aumentar as 
horas a cada trabalhador. Qualquer afirma- 
ção nesse sentido é falsa. 

O sindicato, a manter-se na. posição 
contrária, estã apenas a defender os clan- 
destinos, e automaticamente a prejudicar 
as proprios trabalhadores e desemprega- 
dos” - contesta Abílio Henriques. 

O sindicato propõe aumentos na or- 
dem dos 20%, enquanto a vossa tabela 
preconiza pouco mais de. 8%, uma dife- 
rença substancial, e outro ponto de de- 

sentendimento. 
- “Oferecemos aquilo que o Conselho 

de Concertação Social tem vindo a reco- 

mendar. Devo frisar que ainda recente- 
mente as associações congéneres do Alto 
Alentejo e Baixo Alentejo e Algarve, che- 
garam a acordo com os respectivos sindi- 
catos, e as tabelas salariais apresentam 
valores, que na maior parte dos casos sao 

inferiores aqueles que estamos a propór” 
- responde o vice-presidente da Associa- 

ção do Centro dos Industriais de Panítica- 

ção 
Mas, essa disparidade de tabelas, e 

negociações em separado, nao se ira tra 
duzir numa fuga de industriais duma asso- 
ciação para outra? 

- “Estamos num pais livre No entanto 

não acredito que isso venha a suceder, 
ate porque muitos dos nossos associados 
estão perto doutras áreas, que praticam 
contratos diferentes dos nossos e não se 
tem verificado essa fuga” - responde. 

ASSOCIAÇÃO DO CENTRO ASSUME 
RESPONSABILIDADES 

Habituado as greves, o consumidor 
tem vindo a desligar-se daquilo que se 
passa nos bastidores ate estar porante um 

facto consumado. Neste caso será a rup- 

tura no abastecimento, a falta de pao nas 
mesas das regiões de Aveiro, Coimbra, 
Leia, Guarda, Castelo Branco e Viseu. 

Costuma ser nesse compasso que se 
tenta averiguar de quem é a culpa e res7 
ponsabilidade 

Abilio Henriques não se escusa a 1es= 
posta. A 

- “Assuminos a responsabilidade, 
embora a culpa não seja nossa. Pretende- 
mos negociar em bases lógicas, e não 
com exigências que não tém suporte le- 

gal 
Acredito sinceramente que o pao não 

irá faltar nas mesas. Uma greve neste 
momento apenas vai beneficiar os clan- 
destinos, e as empresas lamiliares que, 

trabalham aos domingos « fenados.” 

P.Rocha 
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«Um dos principais objectivos 
é podermos enfrentar os problemas 

a nossa sociedade sem subterfúgios» 
"Le Patriarche” é uma instituição cujo 

objectivo principal se traduz na reabilita- 

ão de toxicômanos e outros tipos de 

"marginalizados" pela sociedade. 
É com esse objectivo, que justifica a 

sua própria existência, que se tem expan- 
dido por vários paises, possuindo actual- 

mente cerca de 120 casas, espalhadas 
pela Bélgica, Espanha, França, EUA, Sui- 

ça. Irlanda e Portugal, entre outros 
No nosso país tem actualmente sete 

casas, uma das quais em ilhavo (Casa 

Remelha). 
Procurando saber um pouco mais so- 

bre a instituição "Le Patniarche”, contactá- 
mos directamente um dos jovens toxicó- 

manos que ali buscou a sua recuperação 
A entrevista que com ele tivémos, e que 
seguidamente apresentamos, e nao só a 
descrição daquilo em que consiste a obra, 
mas também o relato de uma experiência 
vivida por si próprio. 

-Um dos aspectos que normalmente 
as pessoas acham curioso na vossa insti- 
luição é o facto de não existir um "che- 
fe", ou melhor, um superior que possa 
manter uma certa disciplina. Como explica 
esse facto? 

-O facto de não termos um chefe é 
bastante simples de explicar. Como pode 
observar, nós aqui somos um grupo O 
mais unido possível. Todos passámos se 
não pelos mesmos, por problemas idêntii- 
cos, visto que a instituição não só reabilita 
drogados, mas sim qualquer tipo de mar- 
ginalizado da sociedade. Por isso, não 
existe ninguém que melhor do que nós 
próprios para nos ajudarmos mutuamente, 
conseguindo assim uma melhor reabilita- 
ção. Eu, como sendo o mais velho dos 
toxicómanos reabilitado, sou um testemu- 
nho activo, um dos exemplos vivos, no 
meio de muitos outros, que os meus cole- 
gas em reabilitação têm para poderem 
continuar no caminho certo e sairem o 
mais rápido possível do abismo em que 

se encontram. 

E continuou: 
-Um jovem, uma pessoa, quando está 

drogada sente-se fora do mundo real. Cria 
à sua volta um mundo de ilusão, não tem 
vontade de fazer nada, não quer falar com 
ninguém e se fala é só para criar proble- 
mas. Toma-se totalmente dependente da 
droga, é capaz de fazer tudo para obté-la. 

eu um toxicómano, compreendo 
muito melhor as pessoas que se encon- 

tram nessa situação, do que qualquer pes- 
soa que esteja de fora, que nunca tenha 
passado pelos mesmos problemas. Como 
Qualquer um dos meus colegas na mesma 
situação, sinto muito mais rapidamente 

Quando qualquer colega está psicologica- 

Pela Polícia Judiciária 

Deu entrada na Policia Judiciária 
É de Aveiro uma queixa referente a um 

furto qualificado num estabelecimento 

Comercial. 

O furto verificou-se na Estrada de 
S. Berardo, por arrombamento, tendo 
Os larápios levado uma balança ele- 
ctrônica e uma máquina registadora, 
num valor global de 270'contos. 

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Deram ontem entrada na Lota de 

Aveiro 5 barcos da pesca de arrasto 
costeiro que descarregaram 7.433 kg 
de pescado num valor global de 

1.482.4308$00. 
Da pesca artesanal as motoras 

pescaram 2.084 kg de peixe que rem- 
deu 194.1008$00 e a local rendeu 
258.450$00, de 678 kg de pescado 

mente “em baixo”, sabendo exactamente 
qual o tipo de ajuda de que necessita. 
Depois de uma reabilitação deste género, 
qualquer ex-toxicómano sente a obriga- 
ção, o dever moral, de alertar todos os 
jovens para que se mantenham o mais 
longe possivel do caminho da droga. 

-Pode “retratar” resumidamente o 
modo como os jovens passam O dia-a-dia 
nas casas pertencentes à instituição? 

-Passamos o dia sempre em grupo. 
Nunca andamos sozinhos, pois torna-se 
muito mais difícil a um jovem encarar os 
problemas quando se encontra isolado e 
sem ajuda do que quando tem um grupo 
de colegas que o ajudam, que 0 fazem 
encarar os problemas com mais naturali- 
dade. Uma das formas que nós temos 
para mais rapidamente nos reabilitarmos é 
o facto de não estarmos mais do que dois 
meses em cada casa. Isso ajuda-nos bas- 
tante. Faz com que o nossonteresse pe- 
la vida e a vontade de conhecer sejam 
muito maiores, tiranos da rotina diária. 
Quando vamos para uma casa diferente 
vamos conhecer mais jovens, novas regi- 
ões e até novos países. Normalmente 
nunca ficamos no nosso pais natal, dado 
que é muito difícil a recuperação para 
quem continua ligado a todo o seu passa- 

do. Os jovens que ficam no país de ori- 
gem são normalmente aqueles que tém 
problemas com a justiça. 

Retomando a resposta à pergunta que 
the colocâmos, diria então: 

-Bem, falando propriamente da - per- 
gunta que me fez, o nosso dia começa às 
sete horas da manhã. Todos nos levanta- 
mos a essa hora. As oito horas tomamos 
o pequeno almoço e dividimos as tarefas 
diárias: por exemplo, dois ou três jovens 
tratam da restauração da casa, outros dois 
fazem o comer, outros tratam da roupa e 
da arrumação da casa e, por fim, existe o 
grupo que trabalha na terra. Todos estes 
trabalhos são rotativos. Reunimo-nos a 
todas as refeições, conversamos, conta- 
mos os nossos anseios, etc. No entanto, a 
reunião principal do dia é antes de nos 
deitarmos, quando falamos dos nossos 
principais problemas. Essas reuniões são 
como que uma fonte de energia para po- 

dermos continuar a nossa reconquista. Hã 

cerca de 16 anos que existe a instiuição e 
o número de reabilitados é bastante ele- 
vado: cerca de 80% dos toxicômanos que 

entram, saem depois reabilitados e sem 

medo de enfrentar a vida. Há também os 
que desistem e que passado um tempo 

voltam novamente. 

“TEMOS VÁRIAS AJUDAS...” 

-Recentemente editaram um livro. Pa- 

ra que revertem as receitas conseguidas 

Por fim uma motora da pesca da 
sardinha vendeu 300 kg que renderam 
13.650800. 

Movimento 

no Porto de Aveiro 
Deram ontem entrada no Porto d 

Aveiro os navios "Brigitte Jurgens” 
alemão e o português “Maria de Lur- 
des Vieira” 

Sairam os navios "Santa Cristina”, 
portugués com destino à pesca de 
bacalhau e o polaco "Sweflik”, com 
pasta de papel 

  

Acidentes de viação 
actuação 

registou, nas 24 horas compreendidas 

entre as 12 do dia 22 e as 12 do dia 

A PSP na sua área de 

de ontem 8 acidentes de viação 

Destes acidentes resultaram 6 feri- 

dos dois dos quais em estado grave   

— afirma um ex-toxicómano de «Le Patriarche» 

com a sua venda? E essa a única fonte 

de rendimentos que a organização tem 
para sobreviver? 

-Falando um pouco do livro, nós que- 
remos transmitir através dele todo o tra- 
balho que leva à recuperação de um toxi- 
cómano. Foi escrito por jovens da institui- 
ção e é todo feito de experiências adquiri- 
das por nós. Claro que o dinheiro que 
conseguimos através do livro não é a úni- 
ca fonte de rendimentos da organização. 

Uma estrutura como esta não pode sobre- 
viver só com isso. Temos várias ajudas, 

nomeadamente da Cáritas, que sempre 
que pode nos ajuda, e da Igreja Católica, 
que nos tem dado bastante apoio a todos 
os niveis. Algumas empresas também nos 
tém ajudado, sobretudo dando-nos materi- 
ais de construção. E uma das grandes 
ajudas, que não podemos esquecer de 
modo nenhum, é a das populações onde 
se encontram as casas de “Le Patriar- 
che”. Elas preocupam-se com os nossos 
problemas e visitam-nos. No que se refe- 
re ao Governo, livémos bastantes promes- 
sas no começo, mas até hoje ainda não 
vimos nada a concretizar-se. Já em Espa- 
nha o nosso fundador só passados 16 
anos é que conseguiu alguma ajuda a ni- 
vel governamental... 

Entretanto, o nosso interlocutor passa- 

ria a falar-nos da expansão da instituição: 
-Em Portugal temos sete casas, distri- 

buidas por Lisboa, Porto, Algarve, Torres 
Vedras, Castelo Branco e llhavo (Casa 
Remelha). Esta úlima é a mais pequena 
de todas: aqui só se encontram 28 jovens 
de ambos os sexos. Em toda a instituição 
estão 5500 jovens, dos quais 700 são cn- 
anças com idades compreendidas entre 
os 12 e os 14 anos. Os pais de 2000 
desses jovens pagam os seus custos. As 
crianças não pagam nada. Encontram-se 
junto de jovens como eu, da minha idade, 
dado que uma criança sozinha nunca con- 
seguiria recuperar-se da dependência da 
droga. Todas elas têm acesso às activida- 
des culturais que mais desejarem: cerâmi- 
ca, pintura, dança, video, desporto, etc. 
Quanto aos jovens sem possibilidades fi- 
nanceiras e que não são ajudados pelos 
pais, continuam na instituição como qual- 

quer outro. A recuperação pode demorar 
cerca de um ano e meio, dependendo da 
torça de vontade do próprio jovem. Posso 
dar o meu testemunho: estou praticamen- 
te recuperado e não tenho nenhum receio 
de enfrentar o mundo lá fora Um dos 
principais objectivos é apanharmos gosto 
pela vida e podermos enfrentar os proble- 
mas da nossa sociedade sem subteriu- 
gios. 

-Na medida em que já falamos da or- 

ganização e objectivos da instituição, gos- 
tariamos que, para terminar, nos desse a 
conhecer um pouco da vida do seu funda- 
dor: Lucien Engelma Jen 

-Eu poderia estar aqui três dias e três 
noites que não conseguiria dizer tudo o 
que sei e sinto. Mas vou tentar resumir 
um pouco: a nossa instituição nasceu e 

cresceu em volta de um homem que so- 
freu bastante, cuja vida lhe proporcionou 
vivências bastante dolorosas que o fize- 
ram um ftomem forte, seguro, com vonta- 
de de ajudar os que mais sofrem. Foi um 
poeta humanista que passou parte da sua 
vida num campo de concentração. A sua 
vida é testemunha de bastantes mortes 
injustas, conviveu com todo o lipo de mar- 
ginalizados que uma sociedade pode ter 
(prostitutas, alcoólicos, taxicómanos, pre- 
sos, etc.). Era casado, tinha dois filhos 
(não drogados) e, quando saiu do campo 
de concentração, decidiu abandonar todo 
o êxito social e financeiro, comprou um 
casarão em decadência que foi reconsti- 
tuindo conforme as possibilidades. Foi 
com esta base que a instituição se formou 
e conseguiu chegar aquilo que é hoje 
Não temos palavras para caracterizar um 

homem que abandonou toda a sua vida 
privada, que passou muitas vezes por 
maluco por ter deixado todos os seus 
bens para se dedicar a pessoas que para 
muitos não passavam de simples empeci- 
lhos. Olhando para um homem como Luci- 
en, nunca nos passará pela mente desis- 
tir. Ele é a esperança para um marginali- 
zado, consegue transmitir a todos nós a 
alegria de viver, a força de vontade que é 
precisa para enfrentar os problemas da 
vida. 

Entrevista conduzida por Sónia Bola 
  

Batalhão de Infantaria de Aveiro 

  

Novos soldados 
prestaram Juramento de Bandeira 

Realizou-se ontam à tarde a cerimônia 

de Juramento de Bandeira de-300 solda- 
dos recrutas, d.. 2.0 turno de 1987, no 

quartel do Batalhão de Infantana de Avei- 

ro. 

O acto foi presidido pelo Comandante 
Militar de Aveiro, coronel Julio Batel, em 
representação do comandante da Região 

Militar do Centro. Para além de populares 
e familiares dos novos soldados, assisti- 
ram à cerimónia outras entidades civis e 

militares: 
"Conheceis agora o real valor da ca- 

maradagem, do espirito de corpo, da a- 
bnegação, do espírito de sacnficio. - afir- 

mou o tenente Silva Brito, durante a sua 

alocução, acrescentando, - A parur de 
agora tereis novas missões, mais respon- 

sabilidades. Missões que vão pór à prova 
o vosso valor, a vossa vontade, a vossa 
tenacidade e os conhecimentos que len- 

támos ministrar num curto espaço de tem- 

po.” 
Após a alocução foram entregues os 

prémios aos soldados que durante as 12 
semanas de instrução mais se distingui- 
ram 

- Desembaraço fisico: Fernando Tava- 
res Coutinho; 

- Aptidão técnica: Adalberto Cassiano 
Fernandes; 

- Mérito pessoal 
Carrilho Carvalho 

A terminar a cerimorua, as forças em 
parada prestaram as devidas honras mili- 

tares às entidade oficiais e convidados 

Humberto Manuel 

  

PS de Aveiro comemora 25 
O Partido Socialista em Aveiro leva a 

afeito no próximo dia 25 do corrente mês 
as comemorações do decimo terceiro ani- 
versário do 25 de Abril 

Com efeito, junto à sua sede na Rua 
João Mendonça, terá lugar uma série de 
realizações, começando pelas 10 horas da 
manhã com um espectáculo, para os mais 
pequeninos, de Palhaços, com a parelha 
do Circo Mexicano, que se encontra na 
Feira de Março 

de Abril 
Pelas 11 horas e com a colaboração 

de Mário Silva e Afonso Hennque tem 
lugar uma sessão de Pintura tambem para 
as crianças. Da parte da tarde, pelas 15 
horas, realiza-se uma corrida de bateiras 
para homens e mulheres, no canal cen- 
tral, retomando uma velha tradição já qua- 
se extinta 

Por último, pelas 21 horas, uma Sere- 
nata na Ria 
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Segundo refere relatório mensal da PSP: 

AVEIRO—VAGOS 

  

SEXTA-FEIRA, 24 DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO. 

Agressões e cheques sem cobertura 

continuam a proliferar na região de Aveiro 
Ascenderam a mais de dois mil contos 

os cheques sem cobertura cujas queixas 
deram entradas nas diversas esquadras 
da Policia de Segurança Pública da área 
do comando distrital de Aveiro, durante o 
passado mês de Março. O seu volume 

global nao serã exagerado tendo em con- 
ta o numero de cheques a que aquelas 
queixas dizem respeito - mais de duas 
dezenas - mas dois deles absorviam a 
grande fatia, um de 503 e outro de 800 
contos 

Outro dos indicadores preocupantes 
que a PSP registou e o que se refere as 
agressões: 43 eueixas apresentadas dão 
bem ideia do desrespeito que vai gras- 
sando pela integridade fisica do seme- 
lhante 

Ainda no que diz respeito à actividade 

policial no decurso do passado mês de 

Março, hã que apontar terem sido fiscali- 

zadas, em operações stop, 1.490 viaturas, 

sendo detectadas 205 infracções diversas 

ao Código da Estrada. 

Embora se continuem a encontrar con- 
dutores com excesso de alcool no san- 
gue, parece que hã uma tendência para 
decréscimo nesta infracçõo. De 61 condu- 
tores que tiveram de "soprar no balão", 
sete acusaram taxa excessiva de alcoolé- 
mia, O que continua a ser preocupante 

Em termos globais, na área distrital de 
acção da PSP, foram registados 91 aci- 
dentes de viação. Destes, 46 não tiveram 

consequências pessoais, mas dos outros 
45 resultaram 1 morto, 10 feridos graves 
e 46 feridos ligeiros 

Vejamos agora, por areas urbanas, o 

que de mais significativo se passou: 

Em Aveiro, a PSP deteve 9 pessoas 

por motivos diversos e recuperou vários 

artigos e uma motorizada provenientes de 

furtos praticados, cujos valores não foram 

indicados. Numa operação conjunta de fis- 

calização com a Inspecção das Activida- 
des Económicas, que incidiu sobre 17 

estabelecimentos comerciais. verificaram- 
se algumas infracções de que resultaram 
autuações que não foram especificadas 

Em Espinho a PSP local deteve 11 

  

PELA PSP 

  

AVEIRO 

CHEQUE SEM PROVISÃO 

Manuel Ferreira da Fonseca, resi- 
dente em Mataduços, apresentou que- 
ixa na PSP contra pessoa cuja identi- 
dade indicou, por esta lhe ter passado 
um cheque sem cobertura no valor de 
26 contos 

FAROL DE VEÍCULO FURTADO 
Antônio Correia Marques Silva, 

residente na R. de S. Martinho, desta 
cidade, apresentou queixa na PSP 
contra desconhecidos por no dia 22 
do corrente mês lhe terem furtado 
uma óptica do seu automóvel, que 
avaliou em 10 contos 

ESPINHO 

CAFÉ ASSALTADO 
Mário Miranda Fonseca, residente 

em Espinho, apresentou queixa na 
PSP contra desconhecidos por na noi- 
te de 21 para 22 terem furtado do seu 
café, naquela cidade, vários artigos 
avaliados em 146.981800. 

Tambem João Ribeiro. residente 
naquela cidade comunicou a PSP que 
desconhecidos furtaram do interior do 
seu estabelecimento comercial, por 
onde entraram pelo telhado, 6000800 
em notas do Banco de Portugal 

S. JOÃO DA MADEIRA 

DESOBEDECEU E ATROPELOU UM 
POLICIA 

Um agente do serviço de fiscaliza- 
ção ao trânsito, naquela cidade, dete- 
ctou um veiculo estacionado em infra- 
eção a lei, e ao contactar com o seu 
condutor solicitou-lhe os documentos, 
O que o mesmo recusou, pondo-se em 
fuga 

Ao fugir atropelou o agente, que 
foi conduzido ao hospital onde rece- 

beu tratamento 
Apesar do agente ter feito | dois 

disparos de intimidação o condutor 
continuou a fuga tendo abandonado o 
veiculo numa artéria da cidade, e ape- 
sar de nao ter sido identificado esta 
devidamente referenciado. 

  

  

Bombeiros 

de Ilhavo 

chamados para incêndio 
Os Bombeiros Voluntários de Ilha- 

vo foram ontem chamados à extingir 
um incêndio que deflagrou numa me- 
da de palha, cerca das 9 horas. 

Com cerca de 10 homens e o apo- 
to de três viaturas os Soldados da Paz 
rapidamente dominaram o sinistro, que 
se localizou no pátio de uma residên- 
cia, não havendo prejuizos de maior a 
lamentar além da combustão da meda 
de palha.       

Fim-de-semana 
movimentado para Vagos 

O próximo fim-de-semana, que hoje começa, 
vai manter a população de Vagos muito ocupada, 
tais as iniciativas que aqui têm lugar. 

No plano político, por exemplo, destaque 

para a reunião da Assembleia Municipal que ter 

lugar logo à noite, no Salão Nobre dos Paços do 

Concelho, sob a presidência da dr. Ana Maria 

Vasconcelos Cerveira. Em destaque estará a 

discussão da conta de gerência do ano transacto 

do município, prevendo-se alguma polémica em 

redor do outro ponto da agenda de trabalhos. 

Trata-se do problema da posse administrativa 
do edifício-sede da Junta de Freguesia de Santa 
Catarina, anteriormente cedido pela Câmara 
(com votos contra do dr. João Rocha e do 
vereador Mário Pinho), que agora terá de ser 
ratificada pelo órgão deliberativo. 

Ainda hoje, mas nos Bombeiros Voluntários, 
vai realizar-se um baile, abrilhantado pelo 

conjunto «Jovase». Será o tradicional baile do 
«25 de Abril», que costuma atrair ao salão de 
festas daquela corporação muitos foliões, que 
certamente não quererão, este ano, deslustrar a 
festa da liberdade. 

No salão paroquial, aberto a todos os cristãos, 
o debate sobre a Família, orientada pelo padre - 
Teixeira das Neves — também logo à noite, a 
partir das 21.30 horas. De inegável interesse para 
a vivência da comunidade, é um serão a não 
perder. 

Romaria 

UM «25 DE ABRIL» DIFERENTE 
Para amanhã, sábado, está previsto o almoço 

de confraternização para comemorar o «25 de 

Abril», organizado por uma comissão de que 
fazem parte, entre outros, O dr. Frederico de 

Moura, o maestro Duarte Gravato, o deputado 

municipal Jorge Luís Oliveira e o dr. Manuel 

Augusto Frade. 
Apesar de não ser conhecido qualquer pro- 

grama especial para comemorar aquele dia — em 

ambiente de liberdade e de esperança — o jantar 
vai certamente fortalecer os laços de amizade 
entre os vaguenses, dentro do clima democrático 
que o «25 de Abril» a todos trouxe. 

E TAMBÉM O DESPORTO 
Com os bombeiros a oferecerem a possi- 

bilidade de poder assistir a um bom filme, na 

noite de sábado («Ases Indomáveis» é O título), o 

dia de domingo é particularmente dedicado ao 
desporto, com um encontro de grande emoti- 
vidade a disputar no concelho. 

Trata-se do Calvão-Vaguense, em futebol, a 
contar para o «distrital» da 1 Divisão, que é 
aguardado com alguma expectativa, dada a 

posição na tabela classificativa dos «donos» da 

casa, que necessitam vencer a partida para fugir 

da zona perigosa. Apesar disso, o Calvão vai 

contar com a habitual boa forma do Vaguense, 

que certamente dará boa réplica, e ajudará a 
tornar o espectáculo de futebol mais emotivo. 

das Almas da Areosa 
inicia-se amanha 

Os tradicionais festejos das Almas Santas da 
Areosa, em Aguada de Cima, no ano em curso 

com um programa grandioso, iniciam-se 
amanha, sabado, prolongando-se pelos dias 26 e 
27 do corrente e 1, 2 e 3 de Maio. 

Apresentamos, de seguida, o programa dos 
festejos: sábado, dia 25 — arruada com um grupo 

de Zés-Pereiras; 16h00, competição de petisca. 
Domingo. dia 26 — 7h00 —- salva de madrugada: 

9h30 — entradas das Bandas Marcial de 
Fermentelos e do Visconde Salreu e da Fanfarra 
[eee 

NECROLOGIA 

ROSA DA FONSECA ALMEIDA — Fa- 
leceu, no passado dia 22 do corrente mês, Rosa 
da Fonseca Almeida, de 71 anos, viúva, natural 
de Valongo do Vouga e residente em Veiga. 

O seu funeral realizou-se ontem, pelas 19.30 
hroas da sua residência para o cemitério de 
Valongo do Vouga. 

Tratou a Agência Ângelo Abrantes, Borra- 
lha, Agueda. 

dos Bombeiros Voluntários de Agueda; 10h30 — 
missa na Igreja Matriz de Aguada de Cima; 

1h15 — procissão; 12h00 — missa campal com 
coro e sermão; concurso e distribuição de 

prémios de carros alegóricos; 14h00 — concerto 
musical: 21h00 — concerto musical; 24h00 — 

fogo de artifício. Segunda, dia 27, 16hUU — 

arraial com a actuação do conjunto típico 

«Henrique Silva»; 18h00 — hora da merenda; 
21h00 — arraial dançante com o conjunto «7.º 

Brigada». Sexta-feira, | de Maio — arraial à 
tarde e à noite no pavilhão, com a actuação do 

conjunto «Os Teclas». Sábado, dia 2 de Maio, 
16h00 — concurso de tiro aos pratos; arraial; 

21h00 — festival de folclore com às actuações do 
grupo típico «O Cancioneiro de Agueda», e do 

Rancho do Bairro de Santarém. Domingo, dia 3 
de Maio, 11h00 — missa na capela das almas; 

12h00 — procissão de retorno, acompanhada 
pela Banda Marcial de Fermentelos, 16h00 — 

arraial e tarde infantil com Yolanda Sofia, 
Palhaços, e Cancioneiro Infantil; 24h00 — 

descarga de fogo que assinalará o encerramento 
das festividades. 

pessoas, sendo duas por posse de droga 

e outras duas por ameaças com armas dé 

fogo. Aquela Policia recuperou 3 automo- 
veis, um dos quais no valor de 3.000 con- 
tos, duas motorizadas e outros artigos que 
haviam sido furtados. Em operação con- 
junta com a Inspecção das Actividades 

Econômicas, foram fiscalizados 12 estabe- 
lecimentos comerciais. Verificadas algu- 
mas infracções, foram levantados os res- 
pectivos autos, que não nos foram discr- 
minados 

A PSP de Espinho levou ainda a efeito 
várias rusgas em que foram controladas & 
identificadas 71 pessoas, resultando tres 
capturas, duas das quais por posse de 
haxixe e uma outra por mandado judicial. 

Estas rusgas incidiram sobre 16 estabele- 
cimentos comerciais. 

Em Ovar a PSP local deteve uma pes 
soa por condução ilegal e recuperou um 

automóvel e um velocipede com motor, 

avaliados em 390 contos, e que haviam 
sido furtados. 

Em'S. João da Madeira a nota saliente 
foi para a captura de um falsificador de 
documentos e de mais tres pessoas por 

motivos diversos. A PSP daquela cidade 
recuperou ainda vários artigos proveniens | 
tes de furtos, no montante de 60 contos: 

Finalmente, em lIlhavo, a PSP local 
capturou uma pessoa por agressão ao 
captor e recuperou um velocipede com 
motor que havia sido furtado. 

  

Centro de Gestão 
Agrícola já tem 
presidente 

António Rocha, um dos jovens agricultores, 
deste concelho, foi eleito presidente da direcção 
do Centro de Gestão de Empresa Familiar] 
Agricola do Concelho de Vagos. í 

Aquele Centro, que em Março último teve O 

arranque tão desejado, a que assistiu o director) 
regional da Beira Litoral do Ministério da 
Agricultura, eng.º Carlos Maia, vai agorá 
procurar implementar diversas acções de apoio: 
ao agricultor do concelho de Vagos. , 

Uma dessas acções tem a ver com o esclas | 

recimento sobre as diversas doenças que tém! 
afectado drasticamente o efectivo leiteiro do 
concelho, hoje parcialmente dizimado, e com 
situações verdadeiramente calamitosas. 

De referir que fazem parte daquele organismo 
algumas dezenas de jovens agricultores, na suá 
maioria do Lombomeão, localidade da freguestá 
de Vagos tradicionalmente vocacionada para & 
lavoura. EF 

  

EM ÍLHAVO 

Programa 

de variedades 
divulga 
música portuguesa 

Numa iniciativa das Secções de Hor 
quei e Atletismo do Fotebol Clube do 
Bonsucesso, realiza-se no próximo dia 2 
de Maio um Programa de Variedades, nO 
Pavilhão do liliabum, em lIlhavo. 

Do programa consta, pelas 21.30 hos 
ras a acluação da Brigada Vitor Jara, Ses) 
guindo-se uma sessão de Fados e Guitaf? 
radas de Coimbra, com os cantores di 
Alfredo Correia e Luis Martinho acompãs 
nhados pelo Quarteto de Guitarras de Cos 
imbra composto pelos drs. Antonio Brojd 
António Portugal, Aurélio Reis e o profes? 
sor Luis Filipe 

O espectáculo termina com um baile 

que sera animado pelo conjunto Sequéna 

cia | 

    

  

   

  

    

  

   

  

  

 



  

  
    

       

DIÁRIO DE AVEIRO sExTA-FEIRA, 24 DE ABRIL 1987 

Afirma o Instituto Nacional de Estatística 

Dados negativos para o Governo 
PeloPaís 

SÃO PRECISOS 650 MIL FOGOS 
EM PORTUGAL 

O ex-secretário de Estado da Habitação e 
Urbanismo do Sexto Governo Constitucional 
afirmou quarta-feira, no Funchal, que em Portugal 
«existem carências significativas em infra-estru- 
turas básicas e de fogos, cuja escassez é de 

aproximadamente 650 mil». Manuel Serôdio, que 

falava num colóquio promovido pela FIC/87, traçou 

o panorama da Indústria de Construção Civil e Obras 
Públicas na Região Norte: 50,2 por cento do 
emprego, 41,6 da formação bruta do capital fixo, 
38,8 da produção e 40,3 do valor acrescentado 

bruto. Afirmou que o investimento realizado no 
norte representa 42 por cento do total do País e 58 
por cento das licenças de construção. No entanto, 
sublinhou a necessidade de modernização do 
parque habitacional no norte do País, alegando que 

56,5 por cento das habitações foram edificadas 

antes de 1960, «o que é superior à média nacional 

de 54,4 por cento». «Podemos afirmar que o sector 
goza de um clima de optimismo moderado em re- 
lação ao futuro», acrescentou Manuel Serôdio, queé 

actualmente o presidente da Associação da Indústria 

e da Construção Civil e Obras Públicas do Norte, 
fundada em 1892 e contando com 3.951 asso- 

ciados. 

BRAGANÇA CONTESTA 
INSTALAÇÃO DE LABORATÓRIO 

NUCLEAR 

O Núcleo Português do Estudo e Protecção da 

Vida Selvagem de Bragança manifestou-se quarta- 
-feira contra a instalação em Aldeia da Vila (Es- 
panha), na margem do Douro Internacional, de um 
laboratório nuclear. É intenção do Núcleo Português 
do Estudo e Protecção da Vida Selvagem (NPEPVS) 
«alertar as autoridades nacionais e as instâncias 
internacionais competentes para que a prevista 
instalação, financiada pela Espanha e pela CEE, não 
se concretize junto à nossa fronteira», disse em 
conferência de imprensa Armando Pereira, presi- 
dente do Núcleo. «Os efeitos biológicos das ra- 
diações — riscos de cancro e mutações genéticas 
— podem ser uma realidade futura», afirmou. Além 
destes riscos, a direcção do Núcleo considerou que 
semelhante «cemitério nuclear» acarretaria a 
poluição das águas do Rio Douro Internacional, 
expoente máximo do vinho do Porto, e afectaria a 

mais importante colónia de aves de rapina da 
Península. 

PAPEL DA INFORMAÇÃO 
NA GESTÃO EMPRESARIAL 

EM DEBATE NO PORTO 

O papel que a informação desempenha na 
tomada de decisões pelos gestores esteve em foco 
no Porto, num seminário subordinado ao tema 
informação, gestão e estratégia empresarial. O papel 
estratégico da informação como pressuposto dos 
processos decisórios e o impacto das novas 
tecnologias na formalização dos sistemas de 
informação foram outros dos temas em destaque 
neste encontro. Também foram objecto de análise a 
informação e as definições das estratégias das 
empresas, a absorção de informação macro-eco- 
nómica pelos sistemas de informação de gestão 

80 papel das tecnologias e o impacto das recentes 
inovações no domínio da informática. O seminário é 
Organizado pelo Núcleo da Faculdade de Economia 
do Porto da Associação Internacional dos Es- 
tudantes de Ciências Económicas e Comerciais. 

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO 
JÁ TEM TERRENO 
PARA HOSPITAL 

O município de Vila Real de Santo António, 
distrito de Faro, adquiriu um terreno de 21.000 

metros quadrados para a construção do novo 
hospital do concelho, revelou o presidente da 

edilidade, António Murta sublinhou, em conferência 
de imprensa, a necessidade de construção de um 
novo hospital, devido à ausência de condições de 
assistência médica no concelho. «As instalações do 
(actual) hospital são exíguas e este na realidade está 
Praticamente transformado num asilo», disse. O 
Presidente do município de Vila Real de Santo 
António considerou ainda como «prioritário» o 
Sector da habitação, acrescentando que «50 por 
Sento do orçamento municipal para o corrente ano é 
destinado à construção de habitações sociais». A 
ampliação do horário de funciondmento da fronteira 
do Guadiana e a construção de uma nova escola 
Preparatória em Vila Real de Santo António, prevista 
Para este ano, foram duas medidas consideradas 
Pelo autarca «essenciais para o desenvolvimento do 
Concelho». 

CÂMARA DE PAREDES 
VAI RECEBER OITO MIL CONTOS 

PARA CAMINHOS RURAIS 

A Câmara Municipal de Paredes vai receber 
Cerca de 8.700 contos destinados à construção e 
arranjo da caminhos rurais, informou a autarquia. A 
Verba provém do Programa Específico de Desen-     volvimento da Agricultura Portuguesa (PEDAP). 

    

NACIONAL 

  

não foram adiados por pressões 
O Instituto Nacional de Estatística 

(INE) negou ontem ter adiado este mês 
durante alguns dias, por pressões 
governamentais, a divulgação de indi- 
cadores económicos considerados nega- 
tivos pela Oposição ao Executivo. O 
presidente do INE, Manuel José Vilares, 
afirmou que a divulgação dos indicadores 
em causa — dados provisórios do 
comércio externo relativos aos primeiros 
dois meses do ano e índice de preços no 

consumidor em Março — «foi feita antes 
dos prazos habituais». 

Os dados sobre comércio extemo, mostrando 
um défice de 62 por cento superior ao registado 
no mesmo período de 1986, foram divulgados dia 

14, terça-feira, enquanto o IPC (apresentando um 
valor de 10,6 por cento em Março), surgiram a 

lume na véspera. 
Manuel Vilares afirmou ter sido definido que 

os valores sobre as trocas comerciais seriam 
divulgados dia 10, enquanto o índice de inflação 
seria publicado dia 13, e explicaro atraso de dois 
dias úteis na apresentação do primeiro dos 

indicadores pela necessidade de «averiguar as 
razões do acréscimo abrupto verificado nas 
importações do capítulo navegação aerea, 
procurando-se deste modo evitar eventuais erros 
nos dados a divulgar». 

«Houve assim — acrescenta Manuel Vilares 
— necessidade de estabelecer contactos com as 
entidades nacionais fornecedoras da informação 
e igualmente com o “Office Statistique des 
Communautes Europeenes', visto que a meto- 
dologia das estatísticas do comércio externo está 
sujeita a regulamentos comunitários». 

A nota sobre o défice comercial em Janeiro e 
Fevereiro, cerca de 94,2 milhões de contos, 
mostrava que 18 por cento se devia a uma 
operação que não implicara qualquer dispêndio 
de divisas nesse periodo, já que incluia o valor de 
sete dos 12 aviões comprados pela TAP em 1983. 

Por terem sido importados sob o regime 
temporário, os sete aviões, no valor de 17,2 
milhões de contos, não foram incluídos na altura 
nas estatísticas do comércio externo. 

O INE assinalava ainda que, se fossem 
exclusivamente consideradas as importações 
efectivamente realizadas em Fevereiro deste ano, 
o défice da balança comercial portuguesa se 

  

Fundos de Investimentos 

  

    

Vêm aí os imobiliários 
O primeiro Fundo de Investimentos Imobi- 

hários criado em Portugal — o FUNDIMO — vai 
colocar os seus papéis à subscrição pública 
durante a primeira semana de Maio — disse fonte 
da sociedade gestora. 

Os certificados serão colocados à venda nos 
balcões da Caixa Geral de Depósitos ao preço de 
1.000 escudos por unidade. Os certificados a 
emitir representarão desde um número minimo de 
cinco unidades a um máximo de 1.000. 

Além do FUNDIMO, cuja sociedade gestora 
tem por principal accionista a Caixa Geral de 
Depósitos, com 20 por cento do capital, estão 
para ser lançados mais dois fundos de inves- 
timento imobiliário ligados às outras duas 
principais instituições portuguesas de crédito à 
habitação, depois da Caixa Geral de Depósitos. 

Os fundos em vias de lançamento serão o VIP 
— Valores Imobiliários e Prédios, ligado ao 
Montepio Geral e cuja sociedade gestora será a 
SILVIP, SA, e o Fundo de Investimentos Imobi- 
liários, ligado ao Crédito Predial, que terá por 
sociedade gestora a IMOVEST, SA. 

A constituição destes dois fundos, bem como 
das respectivas sociedades gestoras, já recebeu 
autorização governamental. 

Os Fundos de Investimento Imobiliário são 
uma forma de captação de poupanças até agora 
inexistentes em Portugal. Com um funciona- 
mento semelhante aos já conhecidos Fundos de 
Investimento Mobiliário, distinguem-se deles 
pela caracteristica dos bens em que os capitais são 
investidos — edifícios e terrenos. 

   

  

Costa Leal, um dos responsáveis por um dos 
fundos que está para ser lançado — o VIP —, 
resumiu quais as principais diferenças entre estes 
dois tipos de fundos. 

Os Fundos Imobiliários, embora menos lu- 
crativos em termos de curto prazo, revestem-se 
de uma maior segurança pela caracteristica dos 
bens em que os capitais são aplicados, em que as 
variações de valores são mais lentas mas mais 
sólidas» — disse. 

Na captação de poupanças para os Fundos de 
Investimento Imobiliário há ainda a considerar o 
papel que, em princípio, terão no fomento da 
construção e no aparecimento de imóveis para 
arrendamento -— sublinhou ainda Costa Leal, que 
não adiantou, contudo, data para O lançamento 
dos títulos «VIP» no mercado. 

Os Fundos Imobiliários são geridos por so- 
ciedades anónimas com um capital social minimo 
obrigatório de 75.000 contos. 

Nas sociedades gestoras dos três fundos que 
estão para ser lançados participam, além das trés 
maiores instituições portuguesas de crédito à 
habitação citadas (todas com posições maiori- 
tárias mas que não excedem os 20 por cento do 
capital), outras entidades das quais se destacam 
as companhias seguradoras. 

Na sociedade gestora do FUNDIMO vão ser 
accionistas, além da Caixa Geral de Depósitos, a 
Companhia de Seguros Bonança, a SEII (So- 
ciedade de Estudos e Investimentos Imobilia- 
rios), a Sociedade Portuguesa de Seguros, a 
Companhia de Seguros Metrópole, Europeia de 
Seguros, Portugal Previdente, Mundial Con- 
fiança e L"Union des Assurances de Paris — 

disse fonte da Caixa Geral de Depósitos. 
Na SILVIP vão estar associados o Montepio 

Geral e um particular ligado ao ramo imobiliário, 
Joaquim Silveira (cada um com 10 por cento do 

capital), duas das seguradoras associadas ao 
FUNDIMO, a Europeia e a Sociedade Portu- 
guesa de Seguros (também com 10 por cento 
cada), a Fundação Eugénio de Almeida e uma 
empresa ligada ao banco francês «Paribas» que 
esta também ligada a um fundo imobiliário 
francês — disse fonte do Montepio Geral. 

situaria nos 77 milhões de contos, mais 32 por 
cento que em igual período de 1986. 

Os partidos da Oposição «aceitaram» a 
explicação sobre a operação de 17,2 milhões de 
contos realizada pela TAP, mas não as justi- 
ficações para o restante défice, feitas posterior- 
mente pela Direcção-Geral do Comércio Externo 
e pelo ministro das Finanças, Miguel Cadilhe, 
para o qual o défice — por resultar especialmente 
de aumentos de importações de bens relacionados 
com o investimento — assume um carácter 
«virtuoso» e «autocorrector». 

O director do Instituto Nacional de Estatis- 
tica, alheio à polémica sobre os dados, consi- 
derou graves as insinuações sobre o atraso na 
divulgação dos dados por parte do INE, por 
pressões governamentais, afirmando que «poem 
em causa a independência» do Instituto «e a 
dignidade dos seus funcionários». 

Manuel Vilares afirma que a política de 
divulgação «logo que possivel» de qualquer 
dado, seguida pelo INE, apenas pode ser alterada 
por duas razões: necessidade de garantir que à 
informação a divulgar «é fiável, rigorosa e segue 
as recomendações internacionais e regulamentos 
comunitários» (como afirma ter acontecido em 
relação às trocas comerciais) e o interesse em 
«não divulgar, por dia, mais do que um produto 
estatístico de grande impacto público», para dar 
tempo aos Orgãos de Comunicação Social de 
poderem tratar os dados com cuidado. 

«A informação estatística a divulgar é 
comunicada à tutela do INE 24 horas antes de ser 
distribuída para os Orgãos de Comunicação 
Social», esclareceu Manuel Vilares, para acres- 
centar; «Nunca, a meu conhecimento, resultou 
deste procedimento, praticado desde sempre, 
qualquer adiamento ou interferência na divul- 
gação da informação». 

O presidente do INE reiterou que a divul- 
gação dos últimos indicadores em causa foi feita 
«antes dos prazos habituais»: entre 12 e 16 dias 

após o final do mês a que a informação diz 

respeito para o IPC e entre 15 e 60 dias após o 

final do mês a que os dados respeitam para O 

comércio externo. 

  

FUNÇÕES: 

PRETENDE-SE: 

OFERECE-SE: 

  

ISOPOR 
Companhia Portuguesa 

de Isocianatos, Ld.º 

EMPRESA QUÍMICA PRODUTORA DE ISOCIANATOS POLIMÉRICOS 

«JOINT VENTURE», ENTRE A QUIMIGAL E A COMPANHIA 

AMERICANA DOW CHEMICAL COMPANY, COM SEDE 
E INSTALAÇÕES FABRIS EM ESTARREJA, PRETENDE ADMITIR: 

SECRETÁRIA 

e Serretariar o Departamento de Compras 

e 12.º ano de escolaridade ou formação em Secretariado 

e Conhecimentos fluentes de Inglês quer escrito, quer oral 
e Experiência de Dactilografia, Telex e Arquivo 
e Qualidades de organização e dinamismo 
e Residência na área de Estarreja 

e Ordenado compatível com as exigências da função e 

experiência demonstrada 

e Boas condições de trabalho ú 

Resposta com «curriculum vitae» detalhado em carta manuscrita, Í 

indicando, se possível, número de telefone, dirigida a: E 

ISOPOR — Serviços de Pessoal 
Apartado 30 — 3861 ESTARREJA Codex   
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Breves Internacionais 

LONDRES — O antigo Primeiro- 
-Ministro britânico James Callaghan vai 
ser armado cavaleiro pela Rainha Isabel Il 
pelos serviços prestados ao país — 
anunciou ontem o Palácio de Buckin- 
gham. Callaghan, de 75 anos, Primeiro- 
-Ministro entre 1976 e 1979, receberá a 
«mui» nobre Ordem da Jarreteira numa 
cerimónia a realiza no Palácio de Bu- 
ckinghan a 15 de Junho próximo. Aquela 
ordem é a mais alta da cavalaria britânica 
e é limitada a 24 pessoas em simultâneo. 

ES 2 Pe e a 

BOSTON (MASSACHUSETTS) 
— Médicos alemães-federais anunciaram 
que transplantaram os rins de dois re- 
cém-nascidos desprovidos de encéfalo, 
mas admitiram que tais práticas podem 
criar problemas éticos. Investigadores da 
Universidade Wilhelms, em Munster, 
RFA, disseram, num artigo publicado na 
revista norte-americana «New England 
Journal of Medicine», uma revista médica 
norte-americanas que as operações se 
deveram à carência de rins para trans- 
plantes, acrescentando que estavam 
conscientes «dos problemas éticos que 
se podem deparar». Os rins de um dos 
bebés foram implantados em crianças de 
4 e 9 anos. No caso do segundo bebé, 
acrescentam os cientistas, foi diagnos- 
ticado na décima sexta semana de gra- 
vídez a anencefalia do feto, mas os pais 
opuseram-se à interrupção da gravidez. 
Os rins foram transplantados para um 
doente de 25 anos. 

iii ii cod 

BRUXELAS — A Comissão Euro- 
peia atribuiu quarta-feira uma ajuda 
alimentar a Cabo Verde, no quadro do 
Programa de 1987, informaram fontes 
comunitárias. A ajuda compreende 9.000 
toneladas de cereais, 300 toneladas de 
leite em pó e 200 de óleo vegetal, 
acrescentaram. Além de Cabo Verde, 
foram contemplados o Egipto, Líbano e 
Honduras. O custo orçamental destas 
ajudas eleva-se, de acordo com as fontes, 
a 128 milhões de ECU's.     
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 Agitação militar e tensão política 
vão continuar na Argentina 

Um alto responsável das Forças 
Armadas argentinas disse quarta-feira 
que se registarão seguramente novas 
sublevações militares nos próximos 
meses, mas sublinhou que o regime 
democrático do Presidente Raul Alfonsin 
não está em perigo. «O futuro da 
democracia não está em perigo e todas as 
Forças Armadas rejeitam términan- 
temente um eventual regresso dos 
militares ao Poder», disse à Reuter, em 
Buenos Aires, o militar, que pediu o 
anonimato. 

O militar disse que quando milhares de civis 
enfurecidos se dirigiram domingo para a Base de 
Campo de Maio, onde se encontravam os 
militares sublevados, «estivemos literalmente a 
brincar à guerra civil». 

Os sublevados que se verificaram ainda esta 
semana provam que «o problema não está 
definitavamente resolvido» e haverá «segura- 
mente outras rebeliões nos próximos meses» por 
parte dos oficiais que exigem a suspensão dos 
Julgamentos por tribunais civis, dos militares 
acusados de violações dos direitos humanos». 

O chefe militar entrevistado pela Reuter disse 
que as cúpulas militares vinham advertindo há 
meses os conselheiros do Presidente Alfonsin 
para a iminência de rebeliões entre os militares. 

As sublevações foram organizadas por um, 
pequeno grupo da extrema direita, ultranaciona- 
listas e na maior parte veteranos da «guerra suja» 

,e da guerra das Malvinas disse a mesma fonte. 
O dirigente militar observou que aqueles 

extremistas não são muito populares entre os 
próprios camaradas, mas que a maioria dos 
militares veria com bons olhos a suspensão dos 
julgamentos contra os oficiais subalternos. 

Buenos Aires continua a viver um ambiente 
de tensão politica, com rumores de novas 

sublevações militares e notícias contraditórias 
acerca das medidas que o Governo poderá 
adoptar para dar uma solução política ou jurídica 
ao problema, 

Fontes governamentais citadas pela Agência 
Dyn disseram que o Governo elaborou um 
projecto de lei «para permitir que o Supremo 
Tribunal se encarregue de todos os processos em 
curso, de modo a dar uma solução rápida a cada 
um». 

Trata-se também de definir com precisão os 
crimes «aberrantes ou atrozes» cujos autores não 
poderiam nunca invocar a «obediência devida», 

Dois juristas do partido governamental foram 
encarregados de elaborar a proposta de lei que 
mereceu o apoio dos principais partidos da 
Oposição, esclareceu a fonte governamental 
citada. 

O Presidente Altonsin, que afirmou reitera- 
damente não ter negociado a rendição dos 
revoltosos, estaria empenhado em evitar que a 
agitação nos quartéis alastre entre os oficiais 
subalternos e sargentos receosos de virem a ser 
julgados por desobediência às ordens dos supe- 
riores hierárquicos. 

MAIS SUBSTITUIÇÕES 
NA HIERARQUIA MILITAR 

Mais cinco generais apresentaram quarta- 
-Íeira a sua demissão em consequência da crise 
que atecta as forças militares argentinas, e o 
Supremo Tribunal adiou os julgamentos por 
atrocidades cometidas durante à ditadura e que 
provocaram três motins numa semana. 

O ministro da Defesa, Horácio Jaunarena, 
assegurou à nação na quarta-feira que «reina uma 
absoluta normalidade» em todas as guamições. 

Aconteceu em França 

  

Jaunarena disse que uma reorganização 
drástica .da instituição militar foi completada 
ontem com a tomada de posse do novo Chefe de 
Estado-Maior das Forças Armadas argentinas, 
Jose Caridi. 

Caridi toi nomeado segunda-feira para a 
chefia da hierarquia militar em substituição do 
general Hector Rios Erenu, um dos 24 oficiais de 
alta patente que se demitiram ou foram exone- 
rados desde que começaram as rebeliões em 15 de 
Abril, 

Estes cinco generais vieram juntar-se a 10 
outros que passaram à reserva. Entre os militares 
que mais recentemente apresentaram a demissão 
figura o general Emesto Alais, que encabeçou as 
tropas leais que cercaram um campo rebelde nas 
proximidades de Buenos Aires na segunda-feira. 

Entre os 15 generais substituídos, os que não 
toram exonerados apresentaram a demissão por 
serem mais velhos que o novo Chefe de Estado- 
-Maior das Forças Armadas argentinas ou do que 
o seu vice-Chete, general Fausto Gonzalez. 

De acordo com uma tradição argentina, os 
generais mais velhos do que o Chete militar 
supremo do pais apresentam a demissão quando 
este é nomeado. 

   

Questões teológicas 
resolvidas a murro!... 

Uma disputa teológica entre membros de uma 
comunidade religiosa que terminou com cenas de 
murro, está a ser julgada pelo Tribunal de Laval, 
capital do Departamento Francês de Mayenne. 

Um antigo frade da comunidade dos «Irmãos 
de Maria», Jean Gerard Albouy, solicitou em 
Tribunal o pagamento de 28.000 francos de 
indemnização por uma agressão de que foi alvo 
pe anos, quando saía da capela da comuni- 
ade. 

O queixoso, que foi expulso da congregação, 

acusa de agressores os seus antigos colegas ir- 
mãos Gilbert Finot e Jean François Croizet. 

Segundo parece, Albouy é um frade inte- 
grista, e acusa João Paulo II de impostor. 

Esta posição do padre não foi tolerada pelos 
«Irmãos de Maria» que, segundo o seu prior, 
«apesar de seguirmos a missa em latim, nada 
temos a ver com os integristas de Monsenhor 
Letebvre». 

- O Tribunal só se pronunciará dentro de um 
mês. 

EXPOMOÓVEL '87 
10.º Salão Profissional do Mobiliário e Iluminação 

EXPONOR (Matosinhos) 
24 de Abril a 3 de Maio 

  Horário 

  

  
Dias — 24, 27, 28, 29 e 30 — Profissionais 14h00 às 18h00 

— Público 18h00 às 23h30 
Dias — 25 e 26 de Abril e 

1,2,e 3 de Maio   — Público 14h30 às 23h30   
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Com A COLABORAÇÃO DA APIMA — Associação Portuguesa das Industrias de Mobiliário e Afins   
 



  

     TORA=V/dO 
ISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado. 

Aguaceiros, em especial ns regiões do norte. 

2 Vento fraco a moderado do quadrante 

oeste. Diminuição gradual da nebulosidade a partir da 

manhã. 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e minimas) 

(24/—) — Viana do Castelo (19/—) — Vila 
(23/—) — Porto (19/—) — Penhas Douradas 

(161) — Coimbra (22/—) — Cabo Carvoeiro (18/—) — 
Branco (22/—) — Portalegre (21/—) — Lisboa 

| — Évora (23/—) — Beja (24/—) — Faro (22/—) 
— Sagres (21/—) — Ponta Delgada (18/—) — Funchal 

(22/-) 

— Nascimento às 6.44. Ocaso às 20.20. 
LUA— Quarto Minguante. Tempo incerto. Lua Nova à 

fhora e 34 minutos do dia 28. Tempo incerto. 

MARÉS — 

de Aveiro) — Preia-Mar às 1.17 e 13.56. 

Baixa-Mar às 7.26 € 19.42. 

|Porto da Figueira da Foz) — Preia-Maràs 1.048 13.41. 

Baixa-Mar às 7.29 6 19.42. 

| Jintormação fornecida pelo Instituto Nacionai 

“de Meteorologia e Geofísica) 

FARMÁCIAS 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Ferreira Janei- 

ro (521160). 
ANADIA — Júlio Maia (52924). 

— ARQUCA — Sanio Antônio (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides de Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Teixeira (720325). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Morais (361817). 
ILHAVO — Sanios (322930). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Miranda, Suc (22166). 

| MURTOSA — Poriugal. 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Moderna 
(62/51). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
(741550). 
OVAR — Central (52145). 

* SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOÃO DA MADEIRA — Laranjeira 
(22876). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42/14). 
VALEGA — Resende (53073). 

— VILADA FEIRA — Araújo (32447). 

| PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 547 
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HORIZONTAIS — | — Nome de homem. 2 
T7 Querido. 3 — Freguesia do concelho do 

ixal; época. 4 — Acesa; membro anterior 
l das aves. 5 — Orgão secretor da bílis e do fel; 

Nota musical. 6 — Rezava; relativa aos pólos. 
= Rádio (sim. quim.); urbe. 8 — Gemidos; 

Erros. 9 — Sonondade; rebanhos. 10 — Que 
E fermentaram. 11 — Estaris. 

VERTICAIS — 1 — Tirando. 2 — Arre- 
Messais. 3 — Colega; grande talento, 4 — 

ligava; espaço de tempo. 5 — Moradia; 
Nome de letra. 6 — Charrua; tirar a vista, 7 — 
imbolo químico do rádio: ferradela. 8 — 

Ma, decorridas. 9 — Além disso; faces. 10 
> Tostados. 11 — Nome de homem. 

SOLUÇÃO 

DO PROBLEMA N.º 547 

'SVNIS — SVAMATT— SOdVD — 
NOS — sodlyoad — SIv — davi — 
EO vVI—NVIOS—VAVHO—IS— A 

[E Oavoi — vsv — vavôILy — vu 
FO Vaowv — odvaoav — ouvINv     

DIÁRIO DE AVEIRO sexTA-FEIRA, 24 DE ABRIL 1987 
AGENDA 

  

  

  

  

    

    
         

   

   
   

   

    
    

   
   
   

    

        

  

    

A 

COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 23/04/87 

CHEQUES Compra Venda | NOTAS EMOEDAS Compra | Venda 

Dólar (USA). 1408105 1408740 África do Sul (Rand) ..... 52500 58300 
Franco (Bél.) 387163 3$7331 Alemanha Ocidental (Marco) 76830 TISAO 
Lira (Itália) . o$10793 OsI08As Áustria (Xelim) 11500 
Libra (Ingl.) 2283445 2294441 Bélgica (Franco) 3450 3870 
Coroa (Suécia) 223161 228259 Brasil (Cruzado) 4800 6800 

1$1005 181055 Canadá (Dólar) . 104850 | 106850 
764981 778329 Dinamarca (Coroa! 20825 20865 
208432 208525 Espanha (Peseta) . 18065 18175 
0$98968 D$99396 EUA. (Dólar) .. 139$00 142800 
238131 238235 Finlândia (Markkça) 31545 32405 
208759 20$851 França (Franco) 22895 23880 
10$946 103996 Holanda (Florini 67850 68850 
945098 94$516 Irianda (Libra 205805 | 209805 
318720 318862 Itália (Lira) $100 $t12 
698600 ss$910 Japão (léne) 3935 3985 
Ga$245 688553 Noruega (Coroa) 20$60 21810 
1055288 1058763 Reino Unido (Lib 227835 | 231850 
2058837 2068764 Suécia (Coroa) . 21895 22845 

Dracma (Grécia). 180456 180502 Suíça (Franco) . s3$00 sas25 
ECU (CEE) 160$065 1608790 Venezuela (Bolivar) 5$00 6500 

No respeitante a estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as operações 
de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses.     

Eis 
AVEIRO — Aveirense (23848) — «Era Uma 
Vez na América». Para Maiores de 18 anos. As 
21.30. 

ESTÚDIO OITA (29249) — «Platoon — os 
Bravos do Pelotão», Para Maiores'de 16 anos. 
As 15.30, 18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21152) — «Aguia de Ferro». 
Para Maiores de 12 anos. As 16 e 21.45. 
AGUEDA — S. Pedro (62837) — «Os Bandi- 
dos das BMX». Para Maiores de 12 anos. Às 
21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — « Filhos de Um Deus Menor», Para 
Maiores de 12 anos. As 15.30 e 21.30 — Cara- 
cas (62408) — «Duelo no Arizona». Para Maio- 
res de 12 anos. As 21.30, 

  

EO 

  

HOJE 

Avanca (Estarreja), Oliveira de Azeméis, 
Ovar e Sanguedo (Feira). 

AMANHÃ 

Agueda, Albergaria-a-Velha, Angeja (Alber- 
garia-a-Velha), Anadia, Estarreja, Lourosa (Fei- 
ra), Oliveira do Bairro, Pampilhosa, Canedo, 

S. João da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, 
Vila da Feira, Paços de Brandão, Mealhada, 

Moita (Anadia), Mozelos (Feira), Parada (Va- 
gos) e Santiago de Arestal (Sever do Vouga). 

DUO RI RO] 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
trabalhos de Manuel Cargaleiro. Todos os dias 
das 9 as 19 horas. 

pago oo 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos ......... 
Bombeiros Nóvos e Socorros a Nautragos 
Centro Haspatalr Aveiro-Sul 
Capitania do Porto 
EDP 
Guarda Fiscal 
GNR GMR 
GNR (Brigada de Transito) ...... 

PSP ERRA 
Policia Judiciaria sgéra 
Serviços Municipalizados 
- DIARIO DE AVEIRO: 
Turismo E 

22122 
22333-235 122 

   

    
22631-23055 

coicavas AGO E 
--. 23680   

AGUEDA 

Bombeiros Voluntarios 
Hospital 
EDP 

  

ços Municipalizados (Avarias) 
Delegação do - Diario de Aveiro» .......,     
OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 
Bombeiros Voluntarios 
Hospital 
EDP... 
Serviços Muniti 
NR oia     

  

   
   

  

  

    

  

OVAR — (056) 
Bombeiros Voluntarios ........e ss. «. 52122 

Hospital 2133/4156 
EDP... 52047/8 

GNR .... 52629 
PSP. s2999 

Serviços Municipalizados .. =. 52905 

S. JOÃO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntarios ( Arritana) — 222 

Hospital .. 22133/4/6 

EDP... voe. BTONTISA9 

GNR ssvia USADO: 

PS o cesnsaresas axe pes a 22022 
Serviços Mumcipalizados .. «o. 22427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros .............,. 32122-32157 

GNR .... naIuerEnPe Rs o 32451 
PSP A PRE 3202 

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 24 de Abril. 

1514 — O sultão Selim 1, leva o seu exército 
à invasão da Pérsia. 

1576 — Nasce S. Vicênte de Paula. 
1617 — Concino Concini, Marquês de 

Angra, é assassinado por ordem de 
Luis XHI, Carlos Alberto, Duque de 
Luynes, assume o Governo de 
França. 

1836 — Morre Firmin Didot, o inventor da 
estereotipia. 

1856 — Nasce Henri-Phillipe Petain, mare- 
chal trancés. 

1898 — A Espanha declara guerra aos EUA, 
na sequência do ultimato norte- 
-americano que exigia a retirada 
imediata dos espanhois de Cuba. 

1909 — O Exército de Libertação da Turquia 
captura Constantinopla (actual Is- 
tambul) aos rebeldes. 

1916 — Inicia-se a revolta da Páscoa, em 
Dublin, pela Irmandade Republica- 
na Irlandesa, vindo a ser subjugada 
pelos ingleses depois de duros 
combates. Roger Casement e outros 
chetes rebeldes seriam executados, 
a 3 de Agosto 

1917 — Morre, em Buenos Aires, o escritor 
português Abel Botelho. 

1926 — A Alemanha e a URSS assinam um 
tratado de amizade e neutralidade 

1932 — O partido nazi da Alemanha, vence 
as eleições na Baviera, Prússia, 
Wurttemberg e Hamburgo.     

1971 — Cosmonautas soviéticos acoplam a 
um satélite artificial não tripulado, 
antes da tentativa da construção do 
primeiro laboratório espacial orbi- 
tal, 

1983 — O chanceler austriaco, Bruno 
Kreisky, anuncia a intenção de se 
demitir devido à perda da maioria 
absoluta pelo Partido Socialista 
(após 13 anos no poder) nas eleições 
parlamentares, Apesar de ter per- 
dido a maioria (48 por cento dos 
votos expressos), o partido de 
Kreisky mantém a posição de maior 
forca política do pais. : 

1985 — O corpo do falecido Presidente eleito 
brasileiro Tancredo Neves é trans- 
portado de regresso à pequena 
cidade colonial de São João Del Rei, 
onde nasceu e ficará sepultado. 

1986 — Realiza-se, no Hospital de Santa 
Cruz, em Lisboa, o segundo trans- 
plante cardiaço levado a cabo em 
Portugal. 

— Morre António Sande Lemos, 51 
anos, um dos fundadores do PSD. 

— Morre, na sua residência perto de 
Paris, a Duquesa de Windsor, 89 
anos, por quem o Rei Eduardo VIH 
abdicou-do trono de Inglaterra 

Este é o centésimo décimo quarto dia do 
ano. Faltam 251 dias para o termo de 1987. 

Pensamento do dia: «Um corpo fraco 
eniraquece a mente» — Jean Rosseau (1712- 
-1778) — filósofo frances.       
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TELEVISÃO     

  

RTP-1 

10.00 — Abertura é As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Viagem Através do Homem 
14.00 — Deixem Passar a Música— Com 

Paulo de Carvalho 
15.00 — As Aventuras do Robin dos Bosques 

—O cruel principe João governa o pais 
enquanto o seu irmão Ricardo, o rei, 
combate nas Cruzadas. 

17.00 — Afonso Duarte 
18.00 — Sumário 
18.05 — Brinca Brincando — Histórias Mara- 

vilhosas 
18.50 — Par ou Impar 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — A Arte de Bem Cozinhar 
21.05 — Miss Brasil/87 — Eleição Miss Brasil 

realizada no Palácio. das comemora- 
ções do Anhembi em São Paulo. 

23.05 — 24 Horas 
23.35 — Remate 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.05 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 

18.00 — Estádio — Ciclismo: Volta à Espanha 
(Benidorm/ Albacete) 

19.00 — Nino Show 
20.00 — Hitchcock Apresenta 

20.30 — Família às Direitas — A família vira- 
se contra Archie quando ele exige que 
Edith devolva uma capa de Marta que 
recebera de presente de uma prima rica. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.55 — Montra de Livros 
22.00 — Troféu 
22.30 — Joya 

  

RTP-1 

09.00 — Abertura e Juventude e Família 
10.00 — He Man 
10.30 — David o Gnomo 
11.00 — Os Amigos do Tejo 
11,30 — Outros Mundos 
12.00 — O Tempo eo Vento 
13.00 — Sumário 

«13.10 — As Vagas do Tempo — Ao dotarem os 
seus concelhos de uma rede rodoviária 
minima, os autarcas abriram autênticas 
portas para o mundo exterior. Um es- 
forço simultâneo. em domínios como a 
educação básica, ajudou à aprendiza- 
gem de novas formas de viver. 

13.35 — Parlamento 
14.00 — Videopólis 

14.45 — 20 Anos 
16.00 — A Quinta do Dois 

18.00 — Tudo em Cima (último epis.º) 
19.00 — Descobrimentos Portugueses 

19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 

20.54 — Boletim Meteorológico 
20.55 — 7 Folhas 

21.15 — Já Está 
22.30 — Hill Street (1.º episódio) 

23.30 — O Filme de Sábado — «A Conspira- 
ção do Silêncio». 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Countdown 

13.00 — Compacto Cambalacho 

16.00 — Troféu — Transmissões de ténis, em 
directo do Estádio Nacional, do Open 
de Portugal, andebol e ciclismo, 
transmissão dos últimos 30 minutos da 
etapa Albacete-Valência, da Volta à 
Espanha em Bicicleta. 

20.00 — Benson — Os problemas do gover- 
nador afectam a sua relação com a filha 
Katie. eve 

20.30 — O Desafio Mundial (1.º epis.º) 

21.25 — Agatha Christie Mata Poirot — Mais 
um assassino esta prestes a concreti- 

zar-se, mas desta vez, é Poirot a 
vitima 

22.25 — Quem Te Viu e Quem TV 

23.15 — Troféu — Transmissão em diferido, 
via Eurovisão, de resumos alargados 
das duas meias-finais do Open de Mon- 
te Carlo 
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BASQUETEBOL 

  

DESPORTO 

Na 1.2 jornada da fase final 

Candidatos «mais fortes» 

passarão em Ilhavo e Ovar? 
Tem inicio no próximo domingo a fase final 

do Campeonato Nacional da | Divisão, decisiva 
para a atribuição do titulo e para a definição das 
duas equipas automaticamente despromovidas. 
Esta fase é disputada em três grupos, a duas 
voltas, e sem a acumulação dos pontos obtidos 
nas fases anteriores. Apesar de todas as equipas 
partirem com zero pontos, o Benfica goza, desde 
Ja. de alguma vantagem no Grupo |. uma vez que 

se terminar esta «poule» empatado pontualmente 
com outras(s) equipa(s), será declarado campeão 
nacional pois venceu a segunda tase. Vejamos, 
entretanto, os jogos que a jornada inaugural 
encerra. 

No Grupo 1, as duas equipas do distrito de 
Aveiro, Illiabum e Ovarense, jogam em casa, 
respectivamente com o Benfica e o FC Porto. 

Nos jogos disputados esta época com o 
Benfica, o liliabum apenas venceu um, curio- 
samente o último, e por uma margem de 10 
pontos. E evidente que as caracteristicas do 
encontro que se avizinha são completamente 
diferentes, pois está em jogo o titulo nacional, 
pelo que se torna altamente talível qualquer tipo 
de prognóstico. Os ilhavenses conseguiram 
manter ao longo da 2.º fase um rendimento 
positivo, ainda que com algumas oscilações, e 
poderão muito bem vir a aproveitar o facto de os 
campeões nacionais actuarem sem o angolano 
José Carlos Guimarães — ainda com um jogo de 
suspensão por cumprir — e, muito provavel- 
mente, sem Carlos Lisboa que se encontra a 
recuperar de uma lesão. No passado fim-de- 
«semana, o Benfica actuou sem aqueles dois 
elementos no Torneio da Páscoa mas, em 
compensação, José Luis e Henrique Vieira — 
muito especialmente este último — reapareceram 
em pleno. O factor ambiente, entretanto, tem o 

seu peso, e o Illiabum, por seu tumo, é equipa 
para lograr o comando das operações. Cotton, no 
recente jogo de Ovar, «já deu um ar da sua 
graça», Marcão tem também subido a olhos 
vistos e não causaria grande surpresa o facto de o 
Benfica iniciar a fase final com um resultado 
negativo. 

No outro jogo do Grupo, também a Ovarense 
pode vir a aproveitar o factor «casa» para entrar 
com o pe direito na fase decisiva da prova. Nos 
quatro jogos que realizaram com o FC Porto, os 
vareiros venceram um, por nove pontos, mas 
conseguiram dar boa réplica nos restantes, em 
que perderam por escassa margem. Um dos 
elementos mais influentes dos portistas, Carlão, 
ainda se encontra longe do seu melhor, facto que 
a equipa de Luis Magalhães pode explorar da 
melhor maneira. De resto, a turma de Ovar tem 
excelentes executantes e é muito bem orientada, 
pelo que não sera de estranhar que venha a 
encarar Os três encontros consecutivos «fora» que 
disputa nas jornadas seguintes, já com uma 
vitoria no activo. 

No Grupo 2, está somente em jogo o posi- 
cionamento final na tabela classificativa, do 5.º 
ao 8.º lugar. E, pois, bem natural que os jogos 
não tenham grande interese em termos compe- 
titivos, uma vez que, certamente, as equipas 
participantes estão, de momento, bem mais 
empenhadas em planificar a próxima temporada. 

O Beira Mar recebe o Sporting, a quem ainda 
não conseguiu vencer no presente Campeonato. 
As duas equipas apenas ainda se detrontaram na 
tase inicial, tendo os «leões» vencido folgada- 
mente em Lisboa e com bastantes dificuldades 
em Aveiro. O resultado deste jogo foi 82-86 e na 
altura (3.º jornada), o Beira Mar ainda não podia 
apresentar a sua melhor equipa. E bem possivel 
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que a formação lisboeta se encontre em fase de 
«descompressão» após as ultimas jornadas da 
fase anterior em que discutiram ate ao fim o 
apuramento para o grupo dos primeiros e, nessa 
circunstancias, pode muito bem acontece que 
Miller e companhia cheguem ao triunto. O Beira 
Mar é uma equipa tranquila desde o fim da 
primeira volta da 2.º fase, altura em que 
assegurou a permanência, e, liberta de pressões, 
reune alguma dose de tavoritismo no encontro. 

No outro jogo, o Queluz vai até ao Algarve 
para defrontar o Imortal de Albufeira. Os 
algarvios vem de uma vitória — a única da 2.º 
tase — sobre o Benfica e vão certamente repetir o 
exito frente aos quelucenses que estão privados 
dos luso-americanos Jordan (por lesão) e Leggeu 
tabandonou o clube). 

No Grupo 3, o dos ultimos, são de prever 
jogos muito equilibrados e disputados em 
ambientes de certo modo «quentes». Está em 
jogo a despromoção automática — para os dois 
utimos classificados — e a presença na «liguilla» 
para os restantes — juntamente com os dois 
segundos da Il Divisão — onde serão apuradas as 
outras duas equipas que completarão o leque de 
participantes no Nacional maior da próxima 
temporada. 

O Sangalhos, com todos os jogos da primeira 
volta em «casa», recebe a Sanjoanense, com 
quem ficou empatado pontualmente no termo da 
segunda tase. Nos jogos entre ambos, veniticam- 
-se até ao momento dois triuntos para cada lado, 
tendo cada uma das equipas logrado um triunto 
no recinto do adversário. Os bairradinos têm-se 
visto a braços com problemas de lesões de alguns 
dos seus elementos mais influentes — casos de 

    Ovarense-FC Porto 

e Illiabum-Benfica, 
no Grupo 1 

Beira Mar-Sporting 
para «definir posições» 

Sangalhos-Sanjoanense: 
um «derby» aveirense 
na luta dos últimos 

Sergio, To Quintela e Vanzeller — ao contrario 

da lormação de S. João da Madeira que revelou 

alguma melhoria no decorrer da 2.º fase, 

Acreditamos que, caso o Sangalhos possa dispor, 

de todos os seus atletas, venha a vencer a partida, 

ainda que com algumas dificuldades. 

O Ginasio recebe o Barreirense que já podera. 
contar com O concurso do seu norte-americano, 
Marvin Stevens, cumprido que foi o castigo 
federativo que lhe foi imposto. Depois de uma 
tase inicial (22 jogos) sem vitórias, os figuei 
renses melhoraram claramente na 2.º fase, tendo 
vencido 6 dos 10 encontros disputados. Contra 0 
Barreirense, ganharam por 95-94 na Figueira & 
perderam por 98-102 no Barreiro, sendo nitido o 
equilibrio que reinou em ambas as partidas. Com 
um pontual mais equilibrado em valores, 
pensamos que o Ginásio vai alcançar o seu 7.5 
triunfo na prova. Enquanto que o Barreirense 

depende muito da inspiração de dois dos seus 
jogadores — Marvin e Jorge Luis — verifica-se 

um maior colectivismo nos ginasistas que contam 
nas suas fileiras com bons executantes — caso de 
Lita, Gil, Moreira e Derek, para além da utilidade 
de Martin e Paulo Santos. 

  

Esgueira-Olivais na abertura da fase final 
Começa,- igualmente, no fim-de-semana, à 

fase final do escalão secundário. 
No Grupo |, em que se vai discutir à 

promoção automática à | Divisão e a presença no 
Tomeio de Competência, é grande o equilíbrio 
entre as equipas participantes. A semelhança do 
Benfica na Divisão maior, também o Sporting 
Figueirense parte para esta «poule» com alguma 
vantagem — no caso de terminar em 1.º lugar 
empatado com mais equipas — por ter vencido a 
2.º fase da prova, 

Em Aveiro, jogarão Esgueira e Olivais, tendo 
a formação de Orlando Simoes todas as possibi- 
lidades de vencer. Não ira ser facil, é certo, mas 

  

Na li Divisão Nacional, cuja jornada do fim- 
-de-semana é a primeira da 2.º volta, esta rodeada 
de alguma expectativa a deslocação do Galitos a 
Covilha para detrontar o Desportivo local. Na 1.º 
tase os aveirenses sairam derrotados naquele 
contronto embora tenham depois vencido os dois 
encontros que disputaram em «casa». São duas 

CAMPEONATO NACIONAL DA II DIVISÃO 
  

os aveirenses, para além de contarem com o 
apoio do seu público, tem argumentos mais que 
suficientes para levar de vencida o seu cotado 
adversario, Nos quatro jogos já disputados entre 
ambos o Olivais conseguiu ganhar três mas, 
recorde-se, os dois tnuntos em Coimbra foram 
por | e 2 pontos enquanto que o que obteve em 
Esgueira toi conseguido numa altura em que os 
«verde-brancos» estavam privados do seu norte- 
-americano Henry Johnson. 

No outro encontro do Grupo, o Sporting 
Figueirense recebe a A, Acadêmica e, decerto, o 
equilibrio vai ser à nota dominante. Igualmente 

pensamos que os locais vão acabar por triunfar, 
resultado que será altamente moralizador para os 
tres encontros consecutivos «fora» que a turma de 
Samuel Carvalho vai disputar nas jornadas 
seguintes. Os «estudantes», curiosamente, 
venceram tambem 3 dos 4 encontros com os 
figueirenses, e foram mesmo a única equipa que 
conseguiu «passar» na Figueira da Foz. Dadas as 
caracteristicas do encontro e as potencialidades 
dos dois conjuntos, acreditamos que tal situação 
não se vai repetir. 

No Grupo B, os dois encontros a realizar 
deverão terminar com o triunfo das equipas da 

CAMPEONATO NACIONAL DA III DIVISÃO 
  

Galitos vai à Covilha 
equipas de valor semelhante, ambas com 
aspirações na prova e, apesar de dificil, o triunto 
pode vir a sorrir ao Galitos. 

Tareta espinhosa aguarda tambem o Conim- 

puramen 

bricense, um dos guias, uma vez que vai a Vila 
Nova de Gaia detrontar a Vilanovense. Apesar da 
influência que o factor ambiente irá ter, acre- 
ditamos tambem na vitória dos visitantes. 

1 

«casa». Quer o Vasco da Gama — que recebe o, 
Salesianos — quer o ARCA — defronta O 
Desportivo de Leça — não se deixarão sum 
preender nos seus recintos, ainda que seja de 
prever algum equilibrio. “e 

No Grupo dos ultimos, o Gaia e claramente, 
superior aos restantes conjuntos, devendo, 
começar a «poule» com um resultado positivos) 
muito embora jogue no recinto do Academicos 
No Leça FC-CDUP, equipas muito equilibradas, 
cremos que a maior experiencia dos «universi) 
tarios» pode vir a revelar-se decisiva no desfecho” 
do encontro. 

  

O outro comandante, Guitoes, a jogar no seu 

pavilhão, não terá problemas de maior part 
ultrapassar o Desportivo da Póvoa, o mesmo 

sucedendo ao Paroquial que recebe o Ginasio de | 

Agueda. ] 

Mário Varela, 
ai 

o do Porto é justo 
  

  

A imprensa desportiva soviética foi ontem 
unanime em considerar justo o apuramento do FC 
Porto para a final da Taça dos Campeões 
Europeus em futebol, depois da vitória (2-1) 
quarta-feira frente ao Dinamo de Kiev. 

« À unica consolação é o facto de o Dinamo de 
Kiev ter perdido frente a uma equipa extre- 
mamente torte» — diz o «Sovetski Sport». 

O duo Gomes-Futre teve uma «actuação 
sensacional» segundo o mesmo jornal despor- 
tivo, afirmando que os dois avançados causaram 
grandes problemas à defesa do Dinamo. 

O «Sovetski Sport» descreve ainda o 
desapontamento dos milhares de adeptos do 
Dinamo de Kiev, reconhecendo, contudo, que o 
FC Porto proporcionou um bom espectáculo com 

o seu futebol de contra-ataque. 
Para o «Komsomolskaia Pravda» os dois 

golos dos portistas nos primeiros 10 minutos de 
Jogo desencorajaram a equipa anfitriã, que ficou 
distante das suas melhores actuações. 

Para aquele jornal, o resultado 2-1 favorável 
ao FC Porto reflecte a correlação de forças, sendo 
justo e aceitável. 

« L'ÉQUIPE» ELOGIA F.C. PORTO 

O diário trancês «L'Equipe» escreveu ontem 
que os «portugueses espantosos» do FC Porto 
souberam «jogar admiravelmente» na União 

Sovietica, derrotar o Dinamo de Kiev e garantir a 

presença na final da Taça dos Campeões 
Europeus. 

O conceituado jomal desportivo parisiense 
embora sublinhe que o Dinamo toi «sempre 
incapaz de ordenar o seu jogo» não deixa de 
elogiar o FC Porto, salientando que «os cam- 
peões de Portugal realizaram uma proeza notável 
e jogaram tacticamente de uma maneira admi- 
ravel». 

Reterindo-se ao comportamento individual 
dos portistas, o matutino escreve: «o guarda- 
-redes Mlynarczyk não teve muito que fazer, mas 
sempre que chamado a intervir realizou exce- 
lentes detesas». 

«A frente do polaco — prossegue o enviado 
especial a Kiev — o centro Celso e o lateral 
direito João Pinto montaram boa guarda, nunca 

considera imprensa soviética 
ie o sangue frio, e Magalhães, Andre, 
uim realizaram um trabalho detênsivo extrtr 

mamente eficaz». 
O jornalista do «L'Equipe» destaca igual | 

mente a actuação de Gomes, “o qual, em suZ) 
opinião, «continua a ser um marcador terrivel» 
considera que Madjer, antigo jogador do Racing 
Paris, «demonstrou um nítido regresso a sua bol) 
forma». AS 

Por fim, o repórter trances elogia Futre: «ele 
(Futre) revelou-se um veneno permanente paraos | 

defensores soviéticos pela sua vivacidade, a su? 
rapidez de corrida e a sua habilidade técnica». | 

O FC Porto, ao contirmar em Kiev o triunfo” 
por 2-1, alcançado nas Antas, qualificou-se pel 
primeira vez no seu historial para a tinal da Taça! 
dos Campeões Europeus, cabendo-lhe defi 
v Bayern Munique, no dia 27 de Maio em Viena: 

     

  

   

      

   
    

  
     

   

 



    

à Miscutr à final nacional, esp 
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Europeu de Hóquei em Patins começa domingo em Espanha 

á três galos para um poleiro... 

  

A Itália, campeã mundial, a Espanha, 
campeã europeia, e Portugal, são os 
únicos candidatos à vitória no Europeu 
de Hóquei em Patins, que domingo tem 
início em Oviedo, no norte de Espanha. 

Além dos três países latinos, estarão 
também presentes mais seis países (RFA, 
Holanda, Suíça, França, Bélgica e 

Inglaterra), mas qualquer deles sem 

capacidade para subir ao pódio. 

A maior dose de favoritismo recai sobre a 

Itália, actual campeã mundial e vice-campeã 

europeia, não tanto pelos títulos que ostenta, mas 

ja forma como os conquistou, em especial o de 

campeã do mundo. 
O hóquei patinado italiano registou uma 

nitida melhoria nos últimos anos, tanto a nível de 

clubes como de selecções, como ficou clara- 

mente provado no Mundial do ano passado 

(Sertãozinho, Brasil), dominado totalmente 

pelos transalpinos. ] ; 

A Itália sagrou-se então campeã mundial pela 

primeira vez na história da modalidade, contando 

r vitórias os nove jogos disputados, numa 

demonstração de força e técnica, qualidades 

aliadas a uma ânsia de vitória invulgar. 
Os italianos, orientados por Gianni Massan, 

apresentarão na capital das Astúrias uma for- 

mação praticamente idêntica à que actuou no 
Sertãozinho, fortemente entrosada, pelo que é de 

ver que o alto nível competitivo patenteado no 
rasil se mantenha em Espanha. 
Além dos italianos, os portugueses terão 

também de contar com os seus tradicionais rivais 
espanhóis, tetracampeões europeus ( 1979,81,83 
E 85), que apesar de terem encetado em 1986 uma 
renovação da .sua equipa se sagraram vice- 
“campeões mundiais, só cedendo frente à 
imbatível equipa transalpina, 

Um triunfo importante da jovem Selecção 
, espanhola, treinada pelo ex-internacional Carlos 

Trullols, é o facto de jogar em casa, pois é sabido 
à importância crescente do apoio do público em 
competições internacionais. 

Quanto a Portugal, o país com o palmarés 
mais rico — 15 títulos europeus e 12 mundiais — 
a expectativa é grande, não se sabendo até que 
ponto a equipa das «Quinas» conseguirá recupe- 
rar da crise em que caiu nos últimos anos é que 
teve o ponto crítico no Mundial do ano passado. 

Perante a «desilusão brasileira», os respon- 
sáveis pelo hóquei patinado português iniciaram 

  

Fluminense vende | 

jogadores 
O Fluminense, ex-campeão de futebol do 

Brasil, decidiu ontem vender alguns dos seus 
futebolistas a clubes estrangeiros, para garantir a 
permanência do médio paraguaio Júlio Romero, 
Romerito». i 

- O Fluminense, um dos clubes mais presti- 
Biados do Brasil, deve a «Romerito» cerca de 
200.000 dólares em prémios e em salários em 
atraso relativos aos últimos três anos. 

«Romerito» exige do Fluminense o paga- 
mento da dívida como condição para renovar o 
Contrato que o vincula ao clube desde 1983, altura 
em que foi transferido do Cosmos, de Nove 
lorque. 

  

ATLETISMO 

150 atletas participam 
ha final distrital 
do « DN Jovem» 

Realiza-se no-próximo Him de semana, 
Na pista de Oliveirinha, a final distrital do 
Torneio DN Jovem, com a participação de 

150 atletas da região de Aveiro 
Recorde-se que numa primeira fase 

Participaram 316 alletas, em representa- 

ção das escolas da região, e na segunda 
Cerca de 500 atletas federados, sendo 
agora a final disputada entre os apurados 
das fases anteriores 

Às provas terão o seu inicio às 15 ho- 
fas do próximo sabado, continuando no 
domingo às 9 horas, englobando diversas 
Sspecialidades, da velocidade ao meio 

Undo, passando pelo lançamento do dar- 
do e salto em altura 

Os atletas apurados n 

  

sta fase Irão 
srando-se que 

veiro venha a obter a sua terceira vitória 

    

à Consecutiva no "DN Jovem” 

este ano uma remodelação na equipa das 
«Quinas», que em dez anos apenas ganhou um 
título, em 1982, em Barcelos, onde se sagrou 
campeã mundial. 

A nível do Campeonato da Europa, a mais 
recente vitória dos portugueses data de 1977, no 
Porto, contando desde então com três segundos 

lugares, atrás da Espanha, e um terceiro, em 
1985, em Barcelos, onde Portugal foi superado 
pela Espanha e pela Itália. 

Confrontados com a perca de hegemonia lusa 
na modalidade, os dirigentes federativos 
traçaram um vasto plano de trabalho destinado a 
conseguir uma maior competitividade da Selec- 
ção portuguesa e criar estruturas consistentes 
para o futuro. 

Para o pôr em prática foram escolhidos 
Emesto Honório, nomeado coordenador das 
Selecções, e o antigo ídolo do hóquei português e 

  

mundial, António Livramento, sobre quem recai 
agora a responsabilidade técnica pela Selecção 
Nacional. 

A preparação da equipa portuguesa para o 
Europeu de Oviedo iniciou-se em Dezembro 
último com a observação de jogadores selec- 
cionáveis, operação a que se seguiu a partir de 
meados de Janeiro concentrações periódicas. 

Durante os trabalhos, que terminaram quarta- 
-feira na Anadia, onde decorreu desde domingo o 
estágio final da equipa portuguesa, foram 
testadas as capacidades técnicas e físicas dos 
seleccionados, que se submeteram a rigorosos 
exames no Centro de Medicina Desportiva de 
Lisboa. 

No entanto, o verdadeiro «exame» da Selec- 
ção das «Quinas» só domingo terá lugar, quando 
os portugueses defrontarem num só dia os 
alemães-federais e os italianos.   

ATLETISMO 

  

«Os Amigos» 
organizam 
Prémio 25 de Abril 

Disputa-se amanha o Premio 25 de 
Abril, na distância de 12 000 m. organiza- 
do pelo Grupo Cultural e Recreativo "Os 
Amigos” da Gatanha da Encarnação 

Nesta prova, aberta a populares de 
todas as idades e ambos os sexos, esta- 
rão em disputa 49 taças olerecidas pelos 
estabelecimentos comerciais daquela vila 

A partida está marcada para as 10 
horas, na rua Francisco Corujo, tendo sido 
estabelecido um percurso que passará 

pelas ruas Padre Diogo, de llhavo, Emi- 

grantes, da Fonte, Marianos, José Vicen- 
tê, Entrecampos, José da Naia, Covadas, 
José Rito e Carmo. A meta, tal como à 
partida, está instalada na rua Francisco 
Corujo 

  

  
  

amora ICI Valagro 
Cl Valagro — Valorização Agricola e Industrial, SARL. 

Av. D. Carlos |, 42-3º e 1200 Lisboa º Tel: 602374 

Filiais: Porto — Vala do Carregado — Évora 

contra o oídio 

VIGIL 
Eficaz, seguro e económico, 
VIGIL é o fungicida certo! 
As plantas pulverizadas são 

protegidas totalmente, ficando 
capazes de repelir e eliminar os 
ataques da doença. 
Devido à sua sistemia não há sítios onde a defesa do 
VIGIL não chegue nem pontos desprotegidos. A pul- 
verização de VIGIL. nas concentrações recomenda- 
das, garante colheitas sás e plantas saudáveis. VIGIL 
é absorvido tão rapidamente que não corre o risco 
de ser lavado pela chuva e pode ser pulverizado a 
qualquer temperatura. 

Tão fácil de dissolver e utilizar, VIGIL pode ser aplica- 

do com qualquer tipo de equipamento. 

Agora na luta contra o oídio quem vence é VIGIL. 

o amigo vigilante na sua vinha         

  

TR
 
ed
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MOTOCROSS 

   
   

    

estão confiantes 
No próximo domingo, na Pista do Casarão, em Águeda, vai 

realizar-se a segunda prova a contar para o Campeonato Mundial de 
Motocross, na categoria de 250 cc.. Durante o dia de hoje, vão 

começar a chegar a Águeda os concorrentes, porém, alguns há que, 

conhecendo o excelente crossódromo do Ginásio Clube de Agueda, 

iniciaram já a sua preparação no que respeita ao melhor modo para 

ultrapassar as dificuldades que se lhes vão deparar. E esse O caso dos 

dois pilotos que irão representar a Yamaha, o britânico Rob Herring 

e o italiano Michele «Fantomas» Fonaton, os quais, segundo decla- 

rações por eles proferidas «não se sentem muito à-vontade no tipo de 

piso da Pista do Casarão». 
Rob Herring, de 18 anos de idade, 7.º classificado no Grande 

Prémio da Bélgica (a primeira prova a contar para o Mundial), 

considerou: «Os circuitos de características arenosas não são es 

méus favoritos, mas vou sobreviver com certeza. Tênciono 

arrecadar o maior número de pontos possivel para me colocar numa 

boa posição quando chegarem os circuitos de piso mais duro, 

Aprendi muito na Bélgica, e agora sinto-me seguro de que as coisas 

me irão correr melhor». 
Michele Fanton, infeliz na Bélgica, parece, à imagem do seu 

companheiro de equipa não se dar bem, igualmente, com o tipo de 

piso do Casarão: «Ficarei feliz quando acabarem os quatro Grandes 

Prémios do Mundial de 250 cc.. No momento, estou lesionado no 

joelho direito e isso dá-me problemas a descrever curvas e até à 
travar. Aquilo que posso fazer é treinar o resto do corpo e esperar 

pelo melhor». 
Mas, apesar das dificuldades esperadas: «Agueda é um pouco 

mais duro que o circuito belga e estou confiante de que conseguirei 

aqui obter alguns pontos». 

   

CAMPEONATO DISTRITAL DA | DIVISÃO 

Zona Norte 

Cortegaça-Fajões e Henrique Pinto 
Sanjoanense-Milheiroense e Martinho Cândido 

Bustelo-Arrifanense e F. Correia Dias 
Valecambrense-Fiães e Virgílio Figueiredo 
S. João de Ver-Tarei e (A designar) 

Sanguedo-Carregosense e Domingos Bastos 
Lobão-S. Roque € Carlos Santos 
Avanca-Esmoriz é Ângelo Santos 

P. Brandão-Cucujães é Amadeu Pinho 

Zona Sul 

Pessegueirense-Gafanha e Sérgio Borges 
Alba-Famalicão e Alcino Sabença 

Valonguense-Pinheirense e Joaquim Batista 
Calvão-Vaguense e F. Tavares da Silva 

Par. Bairro-Fermentelos e B. Castanheira 
NEGE-Macinhatense e M. Pereira da Silva 

Aguinense-LAAÇ e Carlos Oliveira 
FIDEC-Bustos e M. Costa Ferreira   

Zico diz adeus 
à selecção do Brasil 

Arthur Antunes Coimbra, Zico, consi- 
derado o melhor jogador de futebol brasileiro 
dos últimos 10 anos, decidiu quarta-feira 
dizer adeus à selecção do Brasil. 

Zico afirmou que «não passa mais pela sua 
cabeça a selecção verde-amarela», ao co- 
mentar as declarações do vice-presidente da 
Confederação Brasileira de Futebol (CBF), 
Nabi Abi Chedid, sobre o «fim do ciclo de 
alguns futebolistas». 

Zico, que está a recuperar de uma lesão, 
que o impediu de jogar em óptimas condições 
fisicas desde Abril de 1986, afirmou que 
«agora a sua preocupação é tentar a máxima 
recuperação e jogar pelo seu clube, o 
Flamengo do Rio de Janeiro». 

O futebolista, um ídolo deste pais, sofreu 
um verdadeiro calvário para jogar alguns 
minutos no Mundial do México, onde a 
selecção do Brasil foi eliminada pela França 
nos quartos-de-finai. 

Nessa altura, Zico tentou recuperar da sua 
lesão, já que era considerado «o salvador da 
selecção brasileira». 

Sobre isso o futebolista comentou que a 
equipa, sob a direcção de Telé Santana, foi 
mal preparada, já que os obrigou a estar longe 
da familia durante dois meses, o que se 
repercutiu nas actuações «pois a cabeça não 
funcionava bem». 

Zico mostrou-se desfavorável às concen- 
trações prolongadas que os dirigentes e 
preparadores impõem aos futebolistas. 

O médico do jogador, Neylor Lasmar, 
afirmou quarta-feira: que Zico voltará aos 

Árbitros nomeados 

DESPORTO 
  

CAMPEONATO DISTRITAL DA Il DIVISÃO 

Zona Norte 

Caldas S. Jorge-Soutense e . Palma André 

Pigeiros-Argoncilhe e José Abreu 
Relâmpago-Oliveirense e . Pereira de Sousa 

Arouca-Guizande e António Cunha 
Pedorido-Romariz é Ramiro Pinho 

Mac. Sames-R. Nogueirense e E. Mota Silva 
Mosteirô FC-GD Mosteirô e A. Ferreira Almeida 

Zona Centro 

Travassô-Gaf. d'Aquém e Armindo Borges 
Murtoense-Vista Alegre e José Nunes 

Eixense-Beira Vouga € Antonino Almeida 

Mac. Cambra-Beira Ria e João Cunha 
Recardães-Barroca € J. Pinheiro da Silva 

Águas Boas-Torreira e X. Barbosa Marques 
Unidos-Mourisquense * José Luís Brandão 

treinos no fim de Maio, para a última etapa da 

recuperação antes de alinhar na equipa titular 

do Flamengo. º 

O futebolista afirmou que só disse adeus à 

selecção e não ao futebol.   

Zona Sul 

Pampilhosa-Mamarrosa e Abe! Oliveira Santos 
* Vilarinho-Sosense e José L. Carvalho 

Samel-Moitense é Abílio Pereira 
Antes-Amoreirense e A. Bastos Leite 
P. Vagos-Barcouço e A. Queirós 

Casal Comba-Poutena e J. Dias Campos 
Troviscal-Barrô e A, Pereira Costa 

CAMPEONATO DISTRITAL DA II! DIVISÃO 

Zona Norte 

Estrela Azul-Rio Meão e J. M. Rodrigues 
Alvarenga-Ribeirinhos e M. Correia Pinho 

Canedo-Vila Viçosa e António V. Almeida 
S.V. Pereira-Sanfins e Adriano Moreira 

Azurva-Talhadas e M. V. Pinho 
S.M. Gândara-Rocas e Augusto C. Lopes 

Sampedrense-Par. Vouga e Álvaro O. Silva 

Zona Sul 

Parada de Cima-Arviscal e A. F. Henriques 
Bom Sucesso-Alquerubim e €, P. Pinho 

Covão do Lobo-Azenha e J. G. Sousa 
Ajax-Quintãs e B. Magalhães 

Couvelha-Monsarros é António Moura 
Univ. Aveiro-Paradela e J. A. Resende 

CAMPEONATO DISTRITAL DE JUNIORES 

(Fase Final) 

Zona Norte 

U. Lamas-Cortegaça e M. A. Moreira 
S.V, Pereira-Sanjoanense e B. Castanheira 

Zona Sul 

Oiã-Gafanha e Carlos Santos 
Arviscal-Tabueira é Arlindo Prina 

Uma espectacular foto do britânico Rob Herring. 

para a próxima jornada | 
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ss Grande Prémio de Portugal | 

Apesar da dureza circuito pilotos da 
o 

Yamaha, 

a 

CAMPEONATO DISTRITAL DE INFANTIS 

Série-A 

Lourosa-St.º Eulália e A. B. Ferreira | 
Arouca-l. Lamas € F. T. da Silva 

P. Brandão-Argoncilhe e Ângelo Santos 

SérieB 

Cortegaça-Rio Meão e A. Mendes Matos 
Valecambrense-Sanjoanense e A. M. Pereira 

Avanca-Busteio € . F. F. Monteiro 
Arrifanense-Feirense € Santos Dias Í 

Série-C | 

Azurva-Veiros e Amândio M. Moura 
Tabueira-Alba e Hélder Paula 

Vouga-Pessegueirense e Ramiro Pinho 

Série-D | 

Anadia-Aguinense & 4. P. de Sousa 
Gafanha-Luso e José Nunes | 

O. Bairro-Valonguense e €. P. Oliveira 1 
Águeda-Calvão € H. P. da Silva 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS 

(Jornada de 29/4/87) | 

Zona Norte 

Feirense-Lourosa e Joaquim Santos | 
Ovarense-Oliveirense e 4. O. Conceição ; 
U. Lamas-Cesarense e A. P. Tavares 

Zona Sul 

Mealhada-Oliveirinha e Carlos Silva 
Beira Mar-0. Bairro e €. A. Moreira 

Luso-Águeda e E. E. Santos 
Anadia-Estarreja e Acílio Santos 

  
   

  

WINDSURF 

  

Campeonato Regional ! 

realiza-se na Costa Nova 
No próximo fim de semana realizam- 

sena Costa Nova as provas referentes ao 

Campeonato Regional de Windsurf, orga- 
nizadas pelo Clube dos Galitos 

Para este campeonato, aberto a surfis- 
tas doutras regiões, conta-se com a pre- 
sença de três dezenas de concorrentes 

O programa foi elaborado do seguinte 
modo 

- Dia 25, sábado: 
12h - início da primeira regata, 

    

     

       

       

  
seguindo-se a segunda e a lerceira, 30 
minutos após o final de cada uma 

- 20h - jantar convivio; 
- Dia 26. domingo: | 

- 10,30h - Skipper Meeting; 4 
- 12h - 4a regata, seguda douliê 

trinta minutos após o seu termo; 

- 17h - entrega de premios 

As inscrições terminam amanha as fl 
horas



     
    

o. Peixinho, 
o - Telt. 29491 - 

f or 
MPARTAMENTOS EM 

RA T2, T4 e T5 
Mediterra - Av. Dr. 

j o Peixinho, 
177 A - Telt. 29491 - 

— NA 
ARA e Costa Nova 

j é T3 - Mediterra - 
| Dr. Lourenço Pei- 

o N77-A- - Telt 
29491 - Aveiro a E 

APARTAMENTOS 
IRRO DO LICEU -T1, 

Nm, 73 e T4, com ou 
sem garagem - Medi- 

- Av. Dr. Louren- 
Peixinho, 177 A - 

Tel. 29491 Aveiro 
7 ip 
ROSSIO - APARTA- 

S - T1 desde 

* 3900 contos, T2 desde 
"4700 contos. Mediter- 

B - Av. Dr. Lourenço 
nho, 177-A - Telf. 

29491 Aveiro. 

É ACIONAMENTOS - 
-se/alugam-se 

= Tell. 23951 - Aveiro 

   

po
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ARENO, vende-se. 
igueira - Estarre- 

ia Tel 94254 

q 

     

QUINTINHA, com boa 
radia, vende-se-Tel 

- Aveiro 

+ = 
IDAS desde 2.500 

los. Tel. 21434 - 
Aveiro 
  

y EE 
QUINTAS vendem-se. 
Tel, 25464-Aveiro 
4 ns 

INTA 27.000 metros, 
v se. Telt. 23935 - 

Esgueira. , 

bias vendem- 
Monte - Eixo - 

Tell 94443 

TERRENO, vende-se 
Recardães. Teletone 
s1105 - Águeda. 

* PARMCULAR vende 
maBarra T2+1, urgen- 
te, melhor oterta. Tetf. 
AOS (horas expedi- 
nie) e 369169 (depois 

horas) 

    

  

  

T2 MOBILADO, preci- 
sa-se, na cidade. Res- 
posta ao Apartado 222 

- 3802 Aveiro 

T2 MOBILADO, com ou 

sem garagem Tele- 

tone 91401 - Aveiro. 

ARMAZEM nas Quin- 
tãs, aluga-se Telefone 
94181 Costa do 

Valado. 

  

SENHORA, olerece-se, 
para empregada do- 

mestica. Telf. 20673- 
Aveiro 

  

FIOS DE TRICOTAR - 

Jobrilá - R. Agostinho 

Pinheiro, 6 Aveiro 

ISOLAMENTOS  TER- 
MOLAR JERCAR 

Tel. 361255 - Gatanha 

da Nazare 

CARNES - Talho João 
Rocha - Rua Jose Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

MOLDURAS - Moldar- 
tis - R. dos Marnotos, 
66 (a Pr. do Peixe) 

Aveiro 

VIDROS ACRILICOS 

Vidraria Almeida, 
Tel.25474 - Aveiro. 

ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS - Aquaviva - 
Mercado Municipal, 
loja 12 - Aveiro 

LENTES DE CONTA- 

CTO - Oculista Avei- 
rense - Telefone 25880 
Aveiro. 

CANON - Maquinas de 
escrever - Rua Capi- 
tão Sousa Pizarro, 
23-Aveiro. 

GRADES LAGARTO 

Armaro, Ld.a - Oliveiri- 
nha Telf. 94589- Aveiro 

AEG TELEFUNKEN 
Cidel - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 159-B - 

Aveiro Tel. 25071 

ARTIGOS DESPORTO - 

“O GOLO” R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 
nova. Barata. Telf. 
21460/ 24631 - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co J. G da Silva - R 
José Estevão, 19-10 - 
Telf. 27844 Aveiro 

PRODUTOS NUTRIDIL. 

Centro Dietetico Giras- 
sol - Av. Lourenço Pei- 

xinho, 179 - Loja E - 

Aveiro 

ROULOTTE 4,45 me- 

tros, com avançado, 

vende-se Impecavel 

So duas epocas. Telf. 
61484 - Agueda 

EQUALIZADOR TE- 

CHNICS, Importado, 
vende-se. Telf. 26477 - 
Aveiro. 

AMPLIFICADOR TE- 

CHNICS 120 W, vendo. 
Telt 91748 Aveiro 

FORNO/BATEDEIRA, 

industrial, vende-se. 
Telt. 61105 - Agueda 

MÁQUINAS TRICOTAR 
"Brother" - Rua Dr. 
Alberio Souto, 2 
Aveiro. 

  

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 
Tel, 369583 

  

JERÔNIMO - ESTOFA- 
DOR- Renova - Tel, 
94225 
Valado 

Povoa do 

EURO-MERCADO - R. 

Padre Antonio Diogo, 

B1 - Tel. 365285 - Gata- 

nha da Encarnação- 
3830 Ilhavo 

CAFE “O LAVRADOR” 
-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Tel. 27759 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / pintu- 
ras, Teletone 29487 
S.Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domésticos Tel, 29637 
Soiposto 

Ilhavo . 

DAVID'Estotos/ repara- 
ções Tel. 94803 Quin- 

tãs - Costa do Valado 

TALHO Antônio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 

totos / decorações R. 
dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 
ro tapetes / franjas. 

Rua do Carril, 64-1.0 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA visite-a. 
Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA  BRAN- 

CO Telefone 25524 
S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel. 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tet. 28589 Aveiro 

  

TALHO Pedro Alberto. 

R. Conego Maio - S. 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- Centro. C.Oita Tel. 
27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL A. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel. 24950 
S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação R. Eng. 
Von Haff, 29-10 Tel. 
27360 Aveiro. 
REPARAÇÃO automo- 
veis - Tavares & Isidro 
- Aradas 

EL RINCON - Cozinha 
caseira - Tel. 24626 
Aveiro. 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 

14 - Telef. 61797 * 
Agueda. 

SAPATARIA BRASIL - 
Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 63757 

Agueda 

RESTAURANTE ARCO 

VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços 
Jantares - Agueda 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Tel. 27473 Aveiro 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

| 

| ANÚNCIO 
) 1.º PUBLICAÇÃO 

|, FAZ-SE SABER QUE no dia 6 de Maio p.f., pelas 
10 horas, no Tribunal Judicial desta comarca, nos 
Sutos de Execução Ordinária n.º 19/85, que corre 
Seus termos pela 1.º Secção do 2.º Juizo, em que é 

uente Caixa de Crédito Agrícola de Vouzela, 

Com sede em Vouzela, e Executados MIGUEL 
FERREIRA MANÃO e esposa JUDITE RODRIGUES 
DOS SANTOS FERREIRA MANÃO, ele comer- 

flante, ela doméstica, residentes em Sargalhos, 
ladia, será posto em praça pela primeira vez, 

Ser arrematado ao maior lanço oferecido 

ia do valor adiante indicado, o seguinte: prédio 

no, composto de vivenda para habitação, 

minada vivenda B, de rés-do-chão e man- 

Neo! na Praia da Barra, freguesia da Gafanha da 

tê, Ílhavo, a confrontar de Nascente com 
llcar Henriques Gamelas, Poente Entufapra, 

te R. Comandante Azevedo e Silva e Sul Carlos 
Sa Silva Valente, inscrito na matriz sob o artº 
60. e inscrito na Conservatória do. Registo 

al sob o n.º 55303, a fis. 142 verso do Livro 
T44 e com o valor matricial de seiscentos e 

Quarenta e oito mil escudos. 

  
    

      

   

      

   

    

    
    

   

  

   

   

    

O Juiz de Direito, 
a) José Augusto Maio Macário 

A Escriva-Adjunta, 

a) Maria Maia dos Santos 

(-Dianio de Aveiro=, N.º 558, de 24-4-87), 
    

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

ANÚNCIO 
Faz-se saber que no próximo dia 7 de 

Maio, pelas 10 horas, no Tribunal Judicial 

de Aveiro, nos autos de Carta Precatória 

n.º 58/86, que corre seus termos pela 

1.º Secção do 2.º Juízo e extraída dos autos 
de Execução Sumária n.º 3412, vindos do 
8.º Juízo Cível da comarca de Lisboa, 

3.º Secção, em que é exequente «UTIL- 
MÓVEL — Sociedade de Representações, 
Limitada» e executado JOÃO REBELO PE- 
REIRA BÓIA, residente em Aveiro, hão-de 
ser postos em praça pela 2.º vez para se 

arrematarem acima de metade do valor 
indicado no auto de penhora os seguintes 
bens: 

Uma arca frigorífica, uma televisão a 
cores e um móvel de pinho, estante e 

garrafeira. 

Aveiro, 14 de Abril de 1987. 
O Juiz de Direito, 

a), José Augusto Maio Macário 
O Escrivão de Direito, 

a) António José Robalo de Almeida 

t-Diario de Aveiro-, N.º 558, de 24-4-87).     

  

ALBERTO'S CAFETARI- 
A - Centro Comercial - 
Bairro do Liceu, Loja 
11 - Aveiro 

MARIA MANUEL BAR- 
BOSA - Designer - 

IADE - pós-graduada, 

design gráfico. Atelier 
Para beneficiar desta iniciativa do 

COMO ANUNCIAR 

DIARIO DE AVEIRO-. 

Rua Combatentes ublicando anúncios nesta secção. o leitor podera proceder de uma das 
Grande Guerra, 32 - ) e : 
Telf. 24345-3800 Aveiro tórmas seguintes 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro homens. Teif. 21176 1    Diario de Aveiro-. na Av. Dr. Lourenço 

O e inho. 96-1.º B. 3800 AVEIRO. apresentando um 
ARTIFIBRA Fabrico exemplar do dia do nosso Jomal (a que depois sera retirado o 

Fibras de vidro - S. cabeçalho) e apresentar 6 texto que pretende publicar 

Bernardo No caso desse temo ter apenas 5 palavras tou menos) nada 

ESGRIMA - Av. Dr SABE 
Lourenço - Peixinho, Se: no entanto. 0 leitor pretender publicar um numero 

O poa SORO »uperior de palavras. pagars apenas [5500 por cada patas ra 
Aveiro. = 

CALISTA/DEPILAÇÕES 
Salão “Gemini”  - E 

alem dás cinco 

Centro C. Oita - - O leitor mete num envelope o testo que quer ver publicado. 

Aveiro. juntamente com “o cabeçalho do nosso Jornal dogotipo 

= impresso na primeira pagina) e envia pelos CTT o referido 

ACADEMIA DE MUSI- 
CA - Vagos, junto as 

bombas de gasolina. 
Aceitam-se inscrições. 

Teletone 757305 

- Veletone 

MINI, vende-se, 175 
contos. Telf. 63563 - 
Agueda   

envelope para a morada indicada 

Neste Caso, seo texto exceder as cinco palavras juntara tantos 
selos de 15500 quantas as palavras a miaty 

NOTA: Todas us indicações 

ou «Rua das. 

contam apenas como uma palavra.     

É 
ad 

  

SANTIAGO — Duas semanas depois da visita do Papa ao Chile, o general Pinochet condecorou o 

cardeal Juan Francisco, arcebispo de Santiago do Chile, com a medalha de ouro. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE AVEIRO 

É 

ANUNCIO 
1.º PUBLICAÇÃO 

FAZ-SE SABER QUE no dia 14 de Maio, às 
10h00, à porta deste Tribunal, hão-se ser postas 
em 1.º praça, para serem arrematadas por quem 
maior lanço oferecer, acima do valor indicado nos 
autos, «sete betoneiras de 180 litros, sem motor e 
sem rodas», na deprecada n.º 71/87 da 2.º Secção 

do 3.º Juizo, vindo do 2.º Juízo do Tribunal Judicial 
de Coimbra e extraída do Proc. Execução 

182-B/81, da 2.º Secção, que Virgínia Rosa da 
Silva, viúva, residente na Rua António José de 
Almeida, Coimbra, move contra Carlos Alberto 
Ferreira Maia e mulher, Laurinda da Conceição, 
residentes em Oliveirinha, Costa do Valado, 
Aveiro, que é depositário o executado marido. 

Aveiro, 21/4/87. 

O Juiz de Direito, 
a) Francisco Silva Pereira 

O Esc.-Adjunto, 
a) Manuel Augusto Neves Teixeira 

(-Diano de Aveiro», N.º 558, de 24-4-87)       

  

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros 

Receitas 
COROA DA PÁSCOA 
250 q. de manteiga ou margarina; 1 pa- 

cotinho de açúcar baunilhado; 250 q. de açú- 
car; 4 ovos; 100 g. de maizena; 300 g. de 
farinha; 3 colheres de chá rasas de fermento; 
4 colheres de sopa de rum; 50 g. de cidrão 
cortado aos bocadinhos; 100 g. de amên- 
doas descascadas; 200 g. de passas (grintos 
ou sultaicas). 

Derreta a manteiga ou margarina e deite 
numa tijela alta. Junte o açúcar baunilhado, o 
açúcar pilé, os ovos, a maizena, a farinha e o 
fermento. Bata com a batedeira à velocidade 
máxima, durante 2 minutos, ou muitíssimo 
bem, mas à mão. 

Mistyre o rum, o cidrão, as amêndoas 
descascadas e as passas. 

Unte uma forma redonda com buraco e 
forre com pão ralado. Encha com a massa e 
coloque a forma na grade do forno previa- 
mente aquecido. Deixe cozer durante 70 a 80 
minutos, 

Depois de desenformado polvilhe com 
açúcar em pó e no buraco, ponha um na- 
peron com amêndoas ou ovos pintados.         

| 
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Alta de preços das habitações 

está a comprometer 

O «crescimento exa- 
gerado» dos preços das 
habitaçõés que se veri- 
fica poderá «compro- 
meter o futuro do sec- 
tor, através dos estran- 
gulamentos provocados 
no confronto com o re- 
gime de crédito» — in- 
dica um documento da 
Associação Portuguesa 
dos Comerciantes de 
Materiais de Constru- 
ção (APCMC), que afir- 
ma que o «desencora 
mento de eventuais 
vestidores ligados ao in- 
cipiente mercado de ar- 
rendamento, poderá 
também comprometer o 
futuro do sector». 

    

«Neste aspecto — refere o 
texto — não será de despre- 
zar o efeito de comporta- 
mentos especulativos de que 
a compra e venda de habi- 

tações está a ser alvo por 
parte de elementos na sua 
maioria estranhos à própria 

actividade de construção, 
atraídos a este mercado pela 
falta de alternativas para a 
aplicação de poupanças». 

A APCMC adverte para o 
facto de o agravamento des- 
tas distorções, cujas reper-   

cussões não serão imedia- 
tamente sensíveis, tenderem 
a provocar sérias diticul- 
dades ao sector no término 
do ciclo de produção agora 
iniciado. 

Aquele organismo empre- 
sarial lembra no documento, 
que faz uma apreciação 
global do sector no primeiro 
trimestre deste ano, que as 
medidas politicas reclama- 
das, tendo em vista o desen- 
volvimento estavel e harmo- 
nioso do sector, «requerem, 
como a experiência tem 
vindo a demonstrar, uma de- 
finição assumida num con- 
senso alargado». 

No entender da APCMC, 
a criação em Portugal de um 
«conselho da construção», 
que, como órgão consultivo 
do Ministério da Tutela é 
composto pelos representan- 
tes de um vasto leque de 
entidades ligadas a esta acti- 
vidade, deveria contribuir 
para delinear uma estratégia 
de desenvolvimento para o 
sector. 

Para aquela Associação de 
Comerciantes, a retoma do 
sector depende da «articula- 
ção entre variáveis muito 
diversas e, fundamental- 
mente, a curto prazo, do 
correcto funcionamento do 
mercado de compra e de 
venda de habitações».   

A primeira parte do 
documento revela os resul- 
tados de um inquérito de 
conjuntura feito pela Asso- 
ciação Portuguesa dos 
Comerciantes de Materiais 
de Construção junto dos seus 
associados. 

De acordo com o texto, as 
previsoes avançadas para O 

primeiro trimestre deste ano 
«não toram atingidas, 
tendo os resultados obtidos 
ficado aquém das expecta- 
tivas relativamente optimis- 
tas existentes na data do 
inquérito anterior (quarto 
trimeste de 1986)». 

De facto — observa o 
documento — «verificou-se 
em relação ao indicador 
vendas um saldo negativo 
das respostas extremas (me- 
nos sete por cento), contra- 
riando o valor esperado de 
mais 0,3 por cento». 

A APCMC taz notar que. 
embora negativo, o compor- 
tamento daquele indicador 
«não é todavia preocupante, 
sendo de rejeitar a hipótese 
de que a retoma do sector se 
teria eventualmente esgo- 
tado». 

Depois de afirmar que o 
prolongamento da crise no 
sector da construção por 
vários anos impediu o regu- 
lar lançamento de novos   

o futuro do sector 
— Comerciantes de materiais de construção alertam para as especulações 

empreendimentos capazes 
de assegurar um nivel de 
actividades estavel, a Asso- 
ciação acrescenta que sera 
necessario esperar algum 
tempo para que se façam 
sentir no mercado os efeitos 
dos projectos iniciados nos 
últimos meses. 

A actividade do sector dos 
materiais de construção no 
período de Janeiro a Março 
deste ano foi — indica o 
estudo — influenciada, para 
alem de tactores de sazona- 
lidade, pelo «retardamento 
no lançamento de novos 
empreendimentos em conse- 
quencia da crise anterior». 

Por outro lado, as causas 
da deficiente actividade indi- 
cadas pelos inquéritos con- 
firma a alteração registada 
no estudo anterior relativa- 
mente à hierarquia entre 
elas, mantendo-se em pri- 
meiro lugar a «falta de 
encomendas», 70 por cento, 
seguindo-se o «bloqueio de 
tesouraria», 55 por cento. 

Quanto as expectativas 
dos agentes inquiridos para 
os proximos três meses, elas 
são «claramente positivas, 
tundando-se eventualmente 
nos factores de sazonalidade 
e nos sinais de dinamismo 
que a actividade da constru- 
ção tem vindo a revelar». 

  

zona de ensaios do Nevada — informou o Depar- 

  
  

Greve na CP 
    

  

Dirigentes sindicais dizem 
que há perigo nas passagens de nível 

Na Linha do Norte, nos periodos de greve, os 
comboios foguetes chegam a passar por cancelas 

abertas a 60 quilometros por hora, afirmaram 
ontem, em conferência de imprensa, os dirigen- 

tes da Federação Sindical dos Ferroviários. 
Os dirigentes sindicais ferroviários puseram 

em causa a segurança da circulação terroviaria, 

especiticando que a Linha de Sintra «está em 

situação de pre-ruptura» porque «o material cir- 

culante esta em mãs condições de segurança por 

talta de manutenção». 

Jose Antunes, do Executivo da Federação, 
afirmou que em consequência da greve de duas 

horas e meia por turno, iniciada a 30 de Março, 
com uma adesão de 97 por cento dos abrangidos, 

algumas centenas de vagões e unidades motoras 
estão imobilizadas por falta de assistência, 

causando à CP um prejuizo diário de 30.000 
contos. 

Tabaco 

importado 
tem novos preços 

A tabela de preços de venda ao público dos 
cigarros, picados, cigarrilhas e charutos impor- 
tados, destinados ao consumo no continente, foi 
publicada ontem na folha oficial, 

Os novos preços entram em vigor hoje, sexta- 
-feira, e aplicam-se aos produtos saídos das áreas 
fiscalizadas e aos produtos com declaração de 
importação.numerada. 

  

Disse que em consequencia daquela situação 
e com a supressão de comboios de mercadorias; 
ha «atrasos consideráveis» na entrega de merca- 

dorias, «com prejuizos para a industria e agri- 
cultura», enquanto os comboios de passageiros 

circulam com atrasos que vão até três horas e 
«desrespeitando normas essenciais de segurança». 

Os dirigentes sindicais dos ferroviários afir- 
mam que em caso de acidente «há sempre o bode 
expiatório das falhas humanas e o Conselho de 

Gerência nunca será responsabilizado, ja que as 
culpas caem sempre sobre os trabalhadores». 

“Os responsáveis da Federação Sindical 
acusam a empresa de «tentar todas as formas de 
intimidação para desmobilizar a luta», enticando 

«Os processos disciplinares instaurados a guardas 
de passagem de nível e as ameaças de descontar 

  

aos trabalhadores mais do que o período em que 
estiveram em greve, o que e ilegal». 

Os dirigentes sindicais acusam o Conselho de 
Gerência de «desrespeitar um protocolo (de que 
distribuiram cópia) assinado em 25 de Abril de 
1986 pelo Conselho de Gerência da CP com a 
Federação» e que pôs fim à uma greve de 38 dias 
que decorria em termos semelhantes à actual 
e que estava a paralisar progressivamente a 
circulação. 

A Federação pretende tambem a negociação 
da revisão salarial, recusando os aumentos de 
11,8 por cento acordado com os sindicatos da 

UGT, e critica os «elevados ordenados do 
Conselho de Gerencia» da CP, afirmando que o 
presidente da CP ganha mais do que o Presidente 

da Republica, com um ordenado de mais de 300 
contos e um ganho mensal de mais de 600. 

  

Saquetas de açúcar 

com os descobrimentos portugueses 
Saquetas de açúcar com desenhos alusivos 

aos descobrimentos portugueses do século XV 
vão ser lançadas este ano no mercado por uma 
empresa açucareira. 

Fonte da Sociedade de Empreendimentos 
Açucareiros, Alcântara, disse que a iniciativa 
visa contribuir para a celebração do quinto 
centenário dos descobrimentos portugueses do 
século XV. 

A empresa lançou, para o efeito, nos pri- 
meiros tres meses deste ano, um concurso de 

desenhos subordinados ao tema, o qual teve 
como vencedor José Manuel Caeiro dos Santos. 
que receberá um prémio pecuniário de 200 mil 
escudos. 

O segundo e terceiro classificados foram, 
respectivamente, João Carlos Basílio Lourenço e 
José Henrique de Macedo Bandeira. 

Segundo o regulamento, o tema de cada série 
de desenhos podia ser «Os descobrimentos 
portugueses do século XV» ou um determinado 
episódio relativo aos mesmos. 

  

   

    
VIOLENTO SISMO NO JAPÃO 

“Um forte sismo abalou ontem de madrugada o 
Norte do Japão, mas não há conhecimento de víti- 
mas nem de danos materiais — informou a polícia. 
O sismo, de magnitude 6,5 na Escala de Richter, 
atingiu a zona de Shirakawa, cerca de 200 quiló- 
metros a Nordeste de Tóquio, às 5,13 horas locais 
(21,13 de quarta-feira em Lisboa) — segundo à 
agência-meteorológica japonesa. O abalo provocou 
o encerramento automático de três dos cinco 
reactores nucleares da Central de Fukushima, perto. 
de Shirakawa, mas não se verificaram fugas de 
radiação nem outros problemas — segundo um 
funcionário do Gabinete de Energia Atómica. Os 
reactores entraram de novo em funcionamento 10 
hórás depois, após uma inspecção e a confirmação | 
de que o sismo não lhes causou danos. 

SEGUNDO TESTE NUCLEAR 
AMERICANO NUMA SEMANA 
Os Estados Unidos efectuaram na quarta-feira o ] y 

segundo teste nuclear subterrâneo numa semana, na I 

de menos de 20 quilotoneladas, verificou-se a 300 
metros de profundidade sob a planície de Yucca, | 
120 quilómetros a Noroeste de Las Vegas — | 
segundo um porta-voz do Departamento. Q teste de | 
quarta-feira seguiu-se a outro efectuado no sábado é 
a dois, também subterrâneos, realizados pela União. | 
Soviética no Domingo de Páscoa. Foi o quinto teste | 
nuclear deste ano e eleva para 664 o total de testes | 
anunciados pelos Estados Unidos desde 1951. Por | 

| 

tamento de Energia. A explosão, com uma potência | 
N 

motivos de segurança, nem todos os testes são 
anunciados. j 

   

    

      

   

    
       

    
   

    
   

  

    
   

      

     

  

   

PRÉMIOS DE POESIA 
PARA JOÃO PAULO Il       

O poeta soviético Yevgeny Evtuchenko e o Papa 
João Paulo Il receberam quarta-feira o reconheci! 
mento especial do júri do prémio de poesia 
«Camaiore», reconhecimento dedicado a textos 
poéticos publicados. O volume «Poesias», de João 
Paulo Il, e o título «Poesias de Amor», de | 
Evtuchenko, foram premiados com dois milhões & 
meio de liras (cerca de 270 contos) e uma obra de | 
arte do pintor Eugénio Pardini. Aos cinco autores |] 
finalistas de obras não publicadas foi concedido um 
prémio que consiste num baixo relevo de bronze, | 
que reproduz a Igreja de Camaiore. A cerimónia da | 
entrega dos prémios terá lugar a 6 de Junho em di 
Camaiore, localidade próxima de Lucca, Norte de | 
Itália. O vencedor, que será escolhido a partir dos | 

cinco finalistas, receberá um prémio de três milhões 
de liras. 

l 
HELICÓPTEROS ISRAELITAS 

VOLTARAM A ATACAR O LÍBANO | | 
Helicanhões israelitas atacaram ontem de | 

madrugada um base de guerrilheiros em território 4 

libanês, anunciou um porta-voz das Forças Armadas | 
de Israel. O ataque à base, que seria utilizada paré 
planear e lançar ataques contra o Estado judaico, 
verificou-se menos de quatro horas depois de 
ministro dos Negócios Estrangeiros, Shimon Peres] 
ter dito na televisão que Israel não enviaria mais, 
tropas para o Líbano. O ataque, o décimo primeiro 
que Israel lançou este ano contra território libanês. 
verificou-se no Rio Saitanik, a Sul da cidade po! 
tuária de Sidon. «Os helicópteros regressaram GM 

segurança», disse o porta-voz. R 
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